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Coordenador gt ensino de história da amazônia 

MSc. Diego Marinho Gois (UFOPA/ UFPR) 

 
Vice-coordenador gt ensino de história da Amazônia 

Dr. Giovani José da Silva (UNIFAP) 
 

 
 

ORGANIZAÇÃO 

MSc. Diego Marinho Gois (UFOPA/ UFPR) - Presidente 
Dra. Cecília Maria Chaves Brito Bastos (UNIFAP) 

MSc. Diego Omar da Silveira (UEA) 
Dr. Giovani José da Silva (UNIFAP) 

 
Comitê Científico 

Dra. Circe Maria Fernandes Bittencourt (USP/ PUC-SP) - Presidente de honra 
Dra. Ana Maria Monteiro (UFRJ) 

Dr. André Dioney Fonseca (UFOPA) 
Dra. Cecília Maria Chaves Brito Bastos (UNIFAP) 

Dr. Giovani José da Silva (UNIFAP) 
Dr. Gustavo Pinto de Sousa (UFOPA) 

Dr. Iuri Cavlak (UNIFAP/ UNIFESP) 
Dra. Jaqueline Ferreira da Mota (UFOPA) 

Dra. Mônica Xavier de Medeiros (UEA) 
Dr. Renilson Rosa Ribeiro (UFMT) 

Dr. Ricardo Oriá (Câmara dos Deputados do Brasil) 
Dr. Rodrigo de Almeida Ferreira (UFF) 

 

 

Apoios: 
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Programação 

 

DIA 02 DE JUNHO - SEGUNDA-FEIRA 
 

Credenciamentos 

 
Local: cantina central da unifap 

Hora: 08:00h 

 
Banca de defesa de mestrado 

 

Mestrando:  Bruno Rafael Machado Nascimento (ProfHistória 

– Unifap) 

 
Título: Ad Majorem Dei Gloriam: catálogo de documentos 

setecentistas das missões jesuíticas do Oiapoque para o ensino 

de História no Amapá. 

 

Local: auditório do cepa /bloco da pós-graduação 

Hora: 14:00h 
 

Conferência de abertura 

 
Capitalismo e Humanismo nos currículos 

contemporâneos de História 

 
Profa. Dra. Circe Maria Fernandes Bittencourt (USP/ 

PUC-SP) 

 

Local: anfiteatro central 

Hora:  19:00h 
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DIA 03 DE JUNHO - TERÇA-FEIRA 
 

Minicursos 

 

Local: divulgação no local do evento. 

Hora: 08:00 h às 10:00 h 

 

 

 
Roda de conversa com o Prof. Dr. Karl Heinz Arenz 

(UFPA) 

 
Local: Centro de Vivências  

Hora: 10:15 h ás 12:00h 

 
Banca de defesa de mestrado 

 

Mestranda: Angela Maria dos Anjos Nascimento (ProfHistória) 

 
Título: guia histórico de Macapá: ensino de história, roteiros de 

lugares e memórias da cidade 

 

Local: sala 8 bloco da pós-graduação 

Hora: 09:00h  
 

Sessões coordenadas 

 

Hora: 14:00h ás 17:00h  

 

 

Mesa Redonda 1: Ensino de História e (in)tolerância 

religiosa 

 

Coord. Prof. Dr. Marcos Vinícius Freitas Reis (UNIFAP) 

                Prof. MSc. Diego Omar da Silveira (UEA) 

                Prof. Dr. André Dioney Fonseca (UFOPA) 

            Mãe Nina (Representante de Comunidade Afrodescendente) 

 

Local: Anfiteatro Central 

Hora: 19:00h às 21:00h 
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DIA 04 DE JUNHO - QUARTA-FEIRA 

 

Minicursos 

 

Local: divulgação no local do evento. 

Hora: 08:00 h às 10:00 h 

 

 

Banca de defesa de mestrado 

 

Mestranda: Marilia Pantoja Nascimento (ProfHistória) 

 
Título: Sugestões para a Escrita de um Livro Didático sobre a 

História Local de Laranjal do Jari 

 

Local: sala 8 bloco da pós-graduação 

Hora: 10:00h 

 

 

Diálogos Contemporâneos I 

 

Ensino de História e Educação Patrimonial 

 

   Coord. Profa. Dra. Cecilia Maria Chaves Brito Bastos 

(UNIFAP) 

                Profa. MSc. Clarice Bianchezzi (UEA/ UFPA) 

                Profa. MSc. Ana Cristina Rocha Silva (UNIFAP/ 

Campus  Binacional) 

 

Local: Centro de Vivências  

Hora: 10:15h ÀS 12:00h 

 

 

Sessões coordenadas 

 

Hora: 14:00h ás 17:00h  

 

 

Mesa Redonda 2: Ensino de História e culturas 

africanas e afro-brasileiras 

 

Coord. Prof. Dr. Gustavo Pinto de Sousa (UFOPA) 

                Profa. MSc. Marinelma Costa Meireles (IFMA/ UFPA) 

                Profa. Dra. Verônica Xavier Luna (UNIFAP) 

                Prof. Dr. Elivaldo Serrão Custódio (Faculdade Madre 

Tereza/ UNIFAP) 

 

Local: Local: Anfiteatro Central 

Hora: 19:00h ás 21:00h  
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DIA 05 DE JUNHO - QUINTA-FEIRA 

 

Minicursos 

 

Local: divulgação no local do evento. 

Hora: 08:00 h às 10:00 h 

 

 

Diálogos Contemporâneos II 

 

Ensino de História, Materiais didáticos e Temática 

Indígena 

 

  Coord. Prof. MSc. Diego Marinho de Gois (UFOPA/ UFPR) 

                Prof. Dr. Giovani José da Silva (UNIFAP) 

                Prof. Dr. Mauro Cezar Coelho (UFPA) 

 

 

Local: centro de vivências  

Hora: 10:15h ÀS 12:00h 

 

 

Sessões coordenadas 

 

Hora: 14:00h ás 17:00h  

 

 

Mesa Redonda 3: Ensino de História em tempos de 

ditaduras 
 

   Coord. Prof. Dr. Dorival da Costa dos Santos (UNIFAP) 

              Profa. Dra. Maura Leal da Silva (UNIFAP) 

              Profa. Dra. Mônica Xavier de Medeiros (UEA) 

              Profa. Dra. Silvia Finocchio (UBA - Argentina) 

 

Local: Anfiteatro Central 

Hora: 19:00h ás 21:00h 
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DIA 06 DE JUNHO - SEXTA-FEIRA 

 

Banca de defesa de mestrado 

 

Mestrando: vitor ferreira da silva (ProfHistória) 

 
Título: quimeras de índios, querelas de brancos: usos e abusos 

da mitologia indígena no ensino de história do amapá 

 

Local: auditório do cepa / bloco da pós-graduação 

Hora: 08:00h 

 

 

Diálogos Contemporâneos III 

 

Ensino de História e História das Mulheres 

 
   Coord. Profa. Dra. Júlia Monnerat Barbosa (UNIFAP) 

                Profa. Dra. Larissa Costard Soares (UERJ) 

                Profa. MSc. Marinelma Costa Meireles (IFMA/ UFPA) 

 

Local: centro de vivências  

Hora: 10:15h ÀS 12:00h 

 

 

Diálogos com autores e lançamento de livros 

 

Local: centro de vivências 

Hora: 14:00h  

 

 

Assembleia 

 

Local: Anfiteatro Central 

Hora: 16:30h 

 

Conferência de encerramento 

 

Enseñanza de Historia en Argentina y sus 

conexiones con Mercosur 

    
Profa. Dra. Silvia Finocchio (UBA - Argentina) 

 

Local: Anfiteatro Central 

Hora: 19:00h 
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Resumos 

 

SESSÃO COORDENADA  1: 

 

ENSINO DE HISTÓRIA, GÊNERO E TRABALHO: DIÁLOGOS POSSÍVEIS 

 
Coord. Dra. Lara de Castro (UNIFAP) e Dra. Julia Monnerat Barbosa 

(UNIFAP) 

 

DATA:  03/07  LOCAL:  sala q3   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 
O LAZER URBANO: A MEMÓRIA E ACONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOS 

MORADORES DE MACAPÁ ATRAVÉS DOS SEUS MOMENTOS LIVRES E 

PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DE HISTÓRIA. 

 

                                                                                                       Herson de Lima e Lima 

Abordar o lazer e sua relação histórico-social com o trabalho a partir da 

memória das pessoas, constitui um exercício de reflexão profundo sobre o 

local em que trabalhavam e levavam seu cotidiano, no que evidencia assim, 

um elemento humano que constitui diversas trajetórias pelos múltiplos 

caminhos que derivam da experiência do vivido. Neste trabalho, utilizaremos 

como parâmetro para a pesquisa: relatos orais de pessoas que viveram na 

Macapá dos anos 80 e 90 e bem como jornais e fotografias da época. Ao dar 

ênfase à história dos lugares de lazer da cidade, temos como objetivo não 

tão somente compreender como foram importantes na trajetória dos 

sujeitos históricos, mas bem como as transformações que se perfizeram 

naquele período nestes locais. E para além destas contribuições, tendo em 

vista também, as potencialidades para o desenvolvimento do estudo do lazer 

dentro do ensino de História.  

Palavras-Chave: Lazer, Trabalho, Memória e Ensino de História.   

 
 

ENSINO DE HISTÓRIA, GÊNERO E MEMÓRIA: AS MULHERES NA ARENA 

POLÍTICA DE PARINTINS-AMAZONAS (1964-2004) 

 

Roger Kenned Repolho de Oliveira 

Júlio Claudio da Silva 

 

Desde a Antiguidade as sociedades ocidentais tentam submeter às mulheres 

aos homens. Esta relação de poder se refletiu nas abordagens históricas, 

ao iluminar o protagonismo masculino em detrimento a atuação das 

mulheres. A“Revolução historiográfica” do século XX deu vez e voz a novos 

atores sociais entre os quais as mulheres. O presente artigo versará 

sobreo protagonismo feminino na atuação política de Parintins e o ensino 

de história. Pretendemos superar as críticas formuladas por Luciana M. 

Gandelman(2003), que analisacomo os estudos de gênero são 

apresentados nos Parâmetros Curriculares Nacionais, evidenciandoa 

relevância da discussão do tema em sala de aula e a diferença da forma 

como foi proposto nos PCNs e sua abordagem na academia. Os PCNs 

propõem uma discussão esvaziada dos conflitos e dos sujeitos históricos 
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que constituem as relações de gênero, e não abordam as relações de poder. 

A partir da Metodologia da História Oral pretendemos analisar as 

trajetórias das vereadoras Geminianas CamposBulcãoBringel, Valdete 

Prestes Pimentel e Clotilde Cruz Valente, versando sobre aspectos do 

protagonismo feminino na políticaparintinense, no Baixo Amazonas. 

Trazendo para a sala de aula a utilização de fontes orais como fonte 

documental, relacionamos as pessoas comuns como sujeitos ativos da 

história local. Há em comum, nas memórias sobre as três atuações, histórias 

de lutas politicas travadas dentro e fora da Câmara Municipal de 

Parintins,entre as décadas de 1960 e 2004, reveladoras das 

transformações e conquistas, muitas vezes motivadas ou atravessadas 

pelas desigualdades de gênero.  

Palavras-chave: Ensino de História, Gênero, Memória. 

 

 

ENSINO DE HISTÓRIA E HISTÓRIA DAS MULHERES: UMA ANÁLISE DE LIVROS 

DIDÁTICOS DE HISTÓRIA UTILIZADOS DAS ESCOLAS DE MACAPÁ DE 2010 A 2018 

 

ARIVANETE OLIVEIRADA SILVA 

Acadêmica de História- UNIFAP 

arivaneteosilva@gmail.com 

 

No intento de fomentar as discussões acerca do Ensino de História, esta 

comunicação tem como objetivo debater acerca da relação entre Ensino de 

História e História das mulheres na Educação básica (anos finais do Ensino 

Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos), a partir da 

análise de manuais escolares voltados à Disciplina História, utilizados em 

escolas públicas e particulares de Macapá, buscando detectar a presença 

das mulheres nas narrativas dos eventos históricos.  Focalizandona 

representação da figura feminina, na concepção de seu papel político e 

lugar social. Nesse sentido, foram analisados materiais produzidos entre o 

período de 2010 a 2018. Visto que o primeiro registra o início de novas 

discussões no tocante ao que hoje se compreende como NovasDiretrizes 

Curriculares para a Educação Básica e o último marca o estabelecimento 

de uma Base Nacional Comum Curricular. O acervo teórico basilar se 

inspirou em análises de pesquisadores do campo da História, do Ensino de 

História e da Pedagogia. Os resultados apontaram que, excetuando alguns 

tímidos exemplos, os manuais escolares, distribuídos em âmbito nacional, 

não têm oferecido adequadamenteoportunidades de atendimento aos 

direitos de aprendizagem dos estudantes desse segmento. A figura feminina 

tem sido manipulada de forma que as representações de mulher reforçam 

estereótipos, preconceitos e inviabilizam a percepção da diversidade.  

Palavras-chave:História; Mulheres; Representação; Ensino. 

 

 

O CINEMA E A PRODUÇÃO DE NARRATIVAS SOBRE A HISTÓRIA DAS 

MULHERES NA SOCIOEDUCAÇÃO FEMININA: UMA EXPERIÊNCIA NO 

CENTRO SOCIOEDUCATIVO FEMININO (CESEF) 

 

Helison Geraldo Ferreira Cavalcante 

 

No Brasil, em poucos espaços educacionais existe segregação sexual entre 

estudantes. Na socioeducação isso ainda acontece. Educar adolescentes 

em privação de liberdade é uma tarefa difícil e desafiadora. Advindas de 
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famílias desestruturadas e responsáveis por atos infracionais, às 

adolescentes internadas no CESEF necessitam de uma educação 

diferenciada, pois a maioria delas já sofreu ou presenciou cenas de 

violência contra a mulher, e não conhece o passado de luta das mulheres 

pela igualdade de oportunidades. Nesse sentido, relatamos a nossa 

experiência, em que discutimos com socioeducandas, ao longo de sete meses, 

textos sobre a atuação das mulheres em diversos processos históricos. 

Além dos textos, trabalhamos filmes que mostram a luta de várias mulheres 

pela conquista de direitos, como o de trabalhar e de votar. Nosso trabalho 

deu origem a um livro, de caráter paradidático, que está em vias de ser 

lançado, e que foi escrito em conjunto entre professor e alunas 

socioeducandas. Nossa obra se chama “Nossa História das Mulheres: 

representações do feminino no cinema e na sala de aula” e demonstraremos 

a metodologia empregada em sua produção.   

Palavras-Chave: Cinema. Ensino de História. Medidas socioeducativas. 

Mulheres. 

 

SESSÃO COORDENADA  2: 

 

FONTES HISTÓRICAS E ENSINO DE HISTÓRIA NA (E DA) AMAZÔNIA: 

TIPOLOGIAS, TEMAS E EXPERIÊNCIAS  

 

Coord. MSc. Isabel Augusto (UFOPA) e Dra. Jaqueline Mota (UFOPA) 

  

DATA:  03/07  LOCAL:   sala s2   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

UM RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE AS PINTURAS RUPESTRES NO 

PARQUE ESTADUAL DE MONTE ALEGRE (PA): PRÉ-HISTÓRIA E CULTURA 

AMAZÔNICA 

Aline Daniele Mousinho Moda 

Gefferson Ramos Rodrigues (orientador) 

O trabalho pretende fazer um relato de experiência da aula de campo 

realizada em janeiro de 2018 na serra da Paituna, localizada no parque 

Estadual de Monte Alegre, Pará. Busca enfatizar as pinturas rupestres 

como fonte histórica e como ferramenta de ensino em sala de aula. O estudo 

se baseia nas investigações arqueológicas das pesquisadoras Anna 

Roosevelt e Edith Pereira, em diálogo com as diretrizes da disciplina 

História Indígena e do Indigenismo, cursada por mim na Universidade Federal 

do Oeste do Pará no segundo semestre de 2017. Os estudos arqueológicos 

podem ser de grande interesse à história, pois os vestígios do passado 

fornecem elementos para compreensão dos povos tradicionais da Amazônia. 

O principal objetivo da experiência realizada na serra da Paituna é fazer uma 

aproximação entre os conhecimentos sobre as figuras rupestres de uma 

região especifica da Amazônia e o ensino da História indígena na sala de aula, 

especialmente para a(o)s aluna(o)s do ensino médio. Esta pesquisa visa, por 

fim, contribuir para a efetivação da lei n°11.645/08, que torna obrigatório 

o ensino de história indígena e história afro-brasileira no currículo 

escolar. Palavras chaves: História Indígena, Pinturas Rupestres, Ensino 

Médio 
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A PINTURA RUPESTRE COMO FONTE HISTÓRICA 

 

 Rafael Printes Albarelli De Castro 

  

O presente artigo foi influenciado por reflexões que se desenvolveram 

durante a pesquisa para a dissertação, já passada a fase de qualificação, no 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de História (PROFHISTÓRIA), 

oferecido pela Universidade Federal do Pará, no município de Ananindeua. A 

preocupação principal está no uso de fontes históricas no ensino 

fundamental, em especial no sexto ano. Problematizar em sala de aula 

conceitos sobre cristalizados sobre a chamada “Pré-história”, tomando 

como ponto de partida a chamada pintura rupestre da região amazônica, mais 

especificamente, de Monte Alegre, no Pará. Ocorreu aplicação de um 

questionário para a identificação dos conceitos que serão expostos nas 

respostas dos estudantes, eles serão estimulados a refletir sobre a 

supervalorização dos registros escritos e a marginalização dos registros 

não escritos (em especial a pintura rupestre).A execução de uma oficina de 

produção de pintura rupestre será ponto de culminância desta pesquisa 

(contando com a colaboração da professora de Artes). Fazer com que eles 

produzam pinturas se utilizando de materiais e técnicas muito 

características dos “povos pré-históricos” pode colaborar para que os 

discentes quebrem alguns de seus preconceitos, em especial aos que 

evidenciam o ser humano que viveu na época caracterizada de “Pré-História”, 

como “atrasados” e “bárbaros”, que são muito reforçados por uma visão de 

história muito presente nos manuais didáticos (desde a seleção de 

conteúdos até a escolha das imagens) que valorizam uma narrativa histórica 

eurocêntrica e com a ideia de progresso. 

Palavras-chaves: Ensino de História, Arqueologia, Fontes históricas. 

 

ENTRE LÍTICOS E CERÂMICAS: A CULTURA MATERIAL ARQUEOLÓGICA PRÉ-

COLONIAL DO AMAPÁ- BRASIL COMO FONTE DA HISTÓRIA AMAZÔNICA. 

 

Queiton Carmo - Unifap 

 Lucas Marcel; Sabrina Bentes - Unifap 

 

O intuito desse trabalho é apresentar inicialmente como a cultura material 

arqueológica pré-colonial do Amapá, pode ser encarada como fonte 

histórica, ao se pensar uma contribuição para o ensino de história da e na 

Amazônia. Para isso será necessário apresentar uma rápida retomada sobre 

as pesquisas que durante, mais de um século vasculharam nas diversas 

margens de rios, igarapés e terra firme diferentes conjuntos cerâmicos e 

também a presença de artefatos em pedra do Amapá. Por conseguinte, optou-

se em apresentar além da breve contextualização das pesquisas 

arqueológicas, uma maneira de aproximação dos estudantes do ensino 

básico com o conhecimento a respeito da cultura material pré-colonial 

local. Nesse sentido, utilizando do conhecimento arqueológico acumulado 

sobre as cerâmicas pré-coloniais da região foi feito um jogo denominado 

Arquepá que tendia aproximar de maneira lúdica estudantes para com essa 

fonte de cunho histórico. Assim, pretendemos demonstrar como a 

arqueologia articulada, de maneira interdisciplinar e conectada com o 

ensino de história poderá apresentar, conforme a lei de número 11.645/08 

no que toca as culturas e histórias indígenas, um pedaço do passado 

materializado que chega até nós. 

Palavras-chave: Cultura Material. Amazônia. Ensino de história. 



 

14 
 

 

O TRÁFICO DE ESCRAVOS SEGUNDO UM PORTUGUÊS:  O USO DE FONTE E 

O ENSINO DE HISTÓRIA. 

 

Adriano Fernandes de Castro 

 

O XIX é o século em que começam a tornar-se efetivas as atividades que 

colocariam fim ao tráfico internacional de escravos. Entretanto, na 

primeira metade do Oitocentos, especificamente de 1839-1842, ocorreu uma 

querela entre o governo português e o britânico acerca da legislação 

escravista que estava em vigor entre ambas as nações, para suprimir e 

proibir o tráfico ao sul da linha do Equador. O presente trabalho tem o 

objetivo de iluminar a discussão, que ocorreu no gabinete do ex-ministro 

dos Negócios Estrangeiros português,  Visconde Sá da Bandeira, a partir 

do livro O Tráfico da Escravatura e o Bill de Lord Palmerston, mostrando 

o ponto de vista de Portugal acerca da legislação britânica (bill 

Palmerston) que intervia em navios de súditos portugueses. A partir daí, 

como esse documento contribuiu para pensar conceitos de direito 

internacional, humanidade e relações de poder entre os indivíduos 

envolvidos no tráfico de escravos. Como experimentação, realizou-se uma 

atividade pedagógica com alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma escola 

pública do município de Santarém-Pará no ano de 2017. Considerando tais 

perspectivas,  como a utilização de fontes nos possibilita pensar assuntos 

como o tráfico de escravos, e as africanidades de uma forma diferente, que 

nesse caso, demonstra uma área um pouco carente de estudos para pensar 

o ensino de história, que vai alem do ponto de vista econômico. 

Palavras-Chaves: Tráfico de escravos; Ensino de História; Fontes. 

 

A UTILIZAÇÃO DE INVENTÁRIOS COMO RECURSO DIDÁTICO E PARA A 

COMPREENSÃO DA ESCRAVIDÃO NO OESTE DO PARÁ 

 

Raíssa Braz de Oliveira  

Isabel Teresa Creão Augusto (Orientadora) 

 

A educação patrimonial no Brasil é um processo ainda em andamento, por 

isso é essencial que o ensino faça uso de documentos históricos, para uma 

compreensão não só mais abrangente de determinados assuntos, como 

também para dar visibilidade maior à documentação. No que tange o ensino, 

a documentação histórica tem papel primordial para o pensar 

historicamente. O acervo do Centro de Documentação Histórica do Baixo 

Amazonas, da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), dispõe de 

diversas tipologias de documentos cedidas pela Comarca de Santarém, que 

abrangem os anos de 1800 a 1970, e dentre elas estão os inventários do 

séc. XIX. Podemos observar nesses documentos, e aqui em específico três 

inventários dos anos 1803, 1820 e 1832, a escravidão em Santarém. Essa 

questão foi esquecida pela sociedade local, porém com esse acervo 

podemos recuperar essa memória à comunidade local, através do ensino nas 

escolas. Já possuímos o acervo digitalizado, o que garante não só a 

facilidade de leitura e disponibilidade para os professores, como também a 

integridade do documento original. Podemos utilizar o recurso da 

documentação como fonte didática para contribuir, aprimorar e expandir o 

ensino de história nas salas de aula no que diz respeito a escravidão no 

Brasil. A importância desses arquivos abrange a memória local, a identidade, 
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cultura e o modo de vida da comunidade santarena antes esquecido ou 

pouco falado.   

Palavras-chave: Documentos históricos; Ensino de história; Escravidão. 

 

DATA:  04/07  LOCAL:  sala s2     HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

O POTENCIAL PEDAGÓGICO DO USO DE DOCUMENTOS CRIMINAIS PARA 

QUESTÕES DE GÊNERO, FAMILIA E SEXUALIDADE NAS AULAS DE HISTÓRIA 

 

Alice Lacerda da Silva  

Isabel Teresa Creão Augusto (orientadora) 

 

O Centro de Documentação Histórica do Baixo Amazonas, localizado na 

Universidade Federal do Oeste do Pará, em Santarém, abriga documentos do 

período de 1801 a 1970 cedidos pelo Fórum de Santarém e, dentre estes 

processos, encontram-se os de defloramento. Definido no código penal de 

1890 como crime contra a segurança da honra e honestidade das famílias e 

do ultraje público ao pudor, consistia no ato de desvirginar uma mulher 

menor idade empregando sedução, engano ou fraude. Nesta comunicação, 

trabalhamos com o caso que envolveu a menor Innocencia Rodrigues de 

Moraes, de prendas domésticas, 20 anos, foi deflorada por Antonio 

Lauriano Rego, lavrador, de 22 anos. A vítima relatou no Autos Crimes de 

Defloramento, de 1937, que o réu lhe conquistou com promessas de 

casamento, que o mesmo se recusou a cumprir, ocorrência que era 

frequente nesta tipologia de processo. Documentos oficiais são uma fonte 

de grande relevância para o ensino de História: Selva Guimarães (2003) 

afirma que sua utilização, numa perspectiva metodológica dialógica, 

propicia o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem que tem 

como pressupostos a pesquisa, o debate, a formação do espirito crítico e 

inventivo. O caso de Innocencia possui potencial para ser utilizado em sala 

de aula para a discussão de questões acerca de sexualidade, honra, moral, 

gênero, família e matrimônio, a partir das falas presentes nos testemunhos 

e a conclusão do processo pode-se realizar uma análise dessas relações, 

localizando-as dentro de um contexto histórico e em como seus temas 

chegam aos dias atuais. 

Palavras-chave: Autos crime; Gênero; Família. 

 

A INCORPORAÇÃO DE NOVOS MÉTODOS NAS AULAS DE HISTÓRIA: AULAS 

OFICINAS NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

 

Eloisa Brito Barbosa  

Diego Marinho de Gois (Orientador) 

 

Este trabalho relata as atividades realizadas pelo Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação Docência – PIBID/HISTÓRIA da Universidade Federal 

do Oeste do Pará-UFOPA. O objetivo do projeto foi apresentar aos alunos 

que as aulas de história podem torna-se prazerosa e atrativa, uma aula em 

que eles pudessem associar o passado com o presente de uma forma 

divertida. O método aplicado aos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

II foram às aulas oficinas, que estão divididas em: música, cinema e charges, 

essas aulas estão associadas aos conteúdos disponíveis no componente 

curricular dos alunos. As aulas desenvolvidas estão fundamentadas por 

Selva Guimarães (2009), que discute a importância das novas linguagens ou 

métodos no ensino de história e Jönh Rüsen (2016) com a didática da 
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história. Essas discussões nos ajudaram a reescrever um novo olhar sobre 

o ensino de história e como o uso das diferentes ferramentas possibilitará 

o aluno a construir uma opinião crítica. Os alunos despertaram interesse e 

participaram das atividades, dando os resultados esperados. 

Palavras chaves: Oficinas, Aula diferenciada, PIBIB-História. 

EXPERIÊNCIAS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HISTÓRIA I REALIZADO 

NA ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO INFANTIL E FUNDAMENTAL PRINCESA 

IZABEL STM/PA. 

 

Gabriel Augusto Wanghan da Silva  

Diego Marinho de Gois 

  

O presente trabalho tem por objetivo apresentar um relato de experiência 

que busca refletir sobre a prática de observação na sala de aula, 

propiciadas pelo Estágio Supervisionado de Observação I, no ensino 

fundamental, na Escola Princesa Izabel, realizados no quinto semestre do 

curso de Licenciatura em História na Universidade Federal do Oeste do 

Pará (UFOPA). Esta primeira etapa do estágio de observação em sala de aula 

foi pautada em detectar as condições de ensino-aprendizagem dentro do 

espaço escolar na tentativa de investigar e refletir sobre cotidiano da 

escola, a influência dos seus agentes (gestores, professores, etc.) na 

manutenção dos espaços e a prática docente do professor de História 

(Fonseca 2009; Carvalho 2012; Agostini e Paim 2006). Também as duas aulas 

oficinas – História e Cinema: As contraposições e as transformações da 

vinda da família real para o Rio de Janeiro e História e Quadrinhos: A Vinda 

da Corte portuguesa e o contexto do Brasil no inicio do século XIX 

possibilitaram a inserção de práticas pedagógicas que já vinham sendo 

trabalhadas pelo professor no ambiente escolar, porém sobre uma 

proposta diferenciada (Ashby 2006; Barca 2001; Cerri e Bonifácio 2016). 

Assim vislumbra-se a partir do estágio, refletir sobre a realidade do sistema 

educacional da Escola Princesa Izabel em Santarém e também perceber as 

impressões entre teoria e prática que perpassam os muros da universidade e 

os da escola entre os diferentes agentes que constituem o espaço escolar. 

Palavras-chave: Estágio. Ensino de História. Prática Educativa. 

 

EXPERIÊNCIA COMPARTILHADA: UMA PEQUENA INTERVENÇÃO NA 

CARÊNCIA DO USO DE FONTES HISTÓRICAS NA SALA DE AULA. 

 

Camila Silva Gomes  

Jaqueline Ferreira da Mota 

  

Este trabalho relata a experiência de uma aula oficina, realizada durante as 

atividades práticas da disciplina de Estágio Supervisionado em História III, 

dialogando com uma bibliografia especializada no uso de fontes históricas 

na sala de aula. Após um primeiro momento destinado a exposição dialogada 

do conteúdo. A proposta dessa aula oficina, trazia a utilização de trechos 

literários destinados a análise e estabelecimento de relação (conteúdo - 

fonte histórica), em uma atividade dinâmica. A aplicação de uma dinâmica 

baseada na análise de fontes históricas, surgiu após uma entrevista 

realizada com os alunos, na qual constatou-se uma carência do uso de 

outros materiais, além do livro didático, no ensino de História. Para além, da 

vontade de dar uma singela resposta aos pedidos por aulas mais dinâmicas, 

com a utilização de fontes na aula oficina, buscamos torna a aprendizagem 

mais colaborativa e eficaz. Bem como, aguçar nos alunos o caráter 
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investigativo da História. Considerando as propostas de Maria Auxiliadora 

Schmidt e Selva Guimarães, o presente trabalho também se propõe a fazer 

uma discussão sobre o uso de fontes históricas nas salas de aula do ensino 

básico no contexto amazônico. 

Palavras-chaves: Ensino de história, Aula oficina, Dinâmica. 

 

 

O RELATÓRIO ANALÍTICO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO COMO FONTE DE 

HISTÓRIA LOCAL 

 
 Jaqueline Ferreira da Mota (UFOPA) 

jaquemota@gmail.com 
 

Segundo Agostini e Paim (2006), ao vincularmos o estágio à pesquisa, 

estamos propondo que o estagiário-licenciando não seja apenas um 

transmissor de conteúdos já estabelecidos pelos manuais didáticos, 

quebrando a hierarquia existente entre os que pensam e os que executam, ou 

seja, a divisão entre pesquisa e ensino. Pensada como uma atividade de 

pesquisa, a disciplina de Estágio Supervisionado, para esses autores, é 

tomada como uma atividade de acompanhamento longa e contínua. A partir 

deste direcionamento, propomos problematizar o relatório analítico do 

estágio como fonte para uma história local sobre as práticas de ensino de 

História realizadas na cidade de Santarém e descritas em 16 relatórios 

analíticos resultantes da experiência de licenciandos do curso de História 

da UFOPA no âmbito das atividades do estágio de regência no ensino 

fundamental II. Nossa hipótese é a de que, sendo o estágio uma atividade de 

pesquisa, os relatórios resultantes apresentam a complexidade da 

experiência dos licenciandos na escola e se estendem a fornecer pistas 

para estudarmos a sociedade santarena a partir do que podem nos dizer os 

sujeitos históricos atuantes na rede pública de ensino. 

Palavras-chave: Relatório analítico, Estágio Supervisionado, História 

local. 

 

DATA:  05/07 LOCAL:   sala s2      HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

DOCUMENTOS NO ENSINO DA HISTORIA LOCAL: IDENTIDADE E 

PROXIMIDADE COM O CONHECIMENTO HISTÓRICO. 

 

Lara Suzen Cardoso Printes  

Isabel Teresa Creão Augusto (orientadora) 

  

Geralmente a história de diversos períodos e eventos apresentados na sala 

de aula é focalizada na transmissão de uma história nacional, ocasionando 

por vezes o distanciamento do aluno com o conteúdo e com a história do 

país que pertence, e uma visão homogênea e generalizada sobre como esses 

eventos se configuraram nas diversas partes do país. Dessa forma, faz-se 

necessário o ensino da história local, dialogando com a história nacional, 

e para isso precisaremos de fontes locais. Os documentos oficiais podem 

apresentar diversas possibilidades de uso no ensino de história, e aqui 

propomos o trabalho com inventários e o testamentos. Nesta comunicação 

utilizamos os autos da Baronesa de São Nicolau, falecida no inicio do 

século XX, como ferramenta para o estudo do período da Primeira 

mailto:jaquemota@gmail.com
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República, a fim de entender padrões de riqueza presente no período, os 

meios de manutenção desse status social, a moradia e a concepção da fé, 

permitindo ao aluno captar as mudanças e permanências. Essa fonte pode 

também pode ser utilizada conjuntamente com outros inventários do mesmo 

ano a fim de estabelecer as condições materiais de diferentes grupos 

sociais. A escolha deste caso se deu pela presença de duas casas citadas no 

documento, que se encontram no centro na cidade, permitindo aos alunos a 

formação do conhecimento sobre um local do qual eles têm contato 

cotidianamente, despertando a curiosidade, imaginação e proximidade com o 

conhecimento sobre o período, e também a construção de uma identidade. 

Palavras chave: Ensino, História local, Documentos escritos, Primeira 

Republica, Identidade. 

O USO DE DOCUMENTOS ESCRITOS NO ENSINO DE HISTÓRIA: SANTARÉM 

VIVENCIANDO A MODERNIDADE NO INÍCIO DO SÉCULO XX. 

 

Adrio Gleison dos Santos Barbosa 

 Diego Marinho de Gois (orientador) 

 

Os documentos escritos são uma das principais ferramentas do oficio de um 

historiador, desse modo, buscamos potencializar o uso de documentos 

escritos em sala de aula - tendo como referência Circe Bittencourt (2004), 

que escreveu sobre o uso didáticos de documentos - criando nos alunos o 

pensamento histórico e como interrogar uma fonte para obter respostas 

para determinados questionamentos. Voltando nossos olhares aos 

“homens ordinários”, conceito de Michel de Certeau (2005) ou “excluídos 

da história”, como escreve Michelle Perrot (1988) desenvolvemos a 

pesquisa sobre o cotidiano urbano da cidade de Santarém, localizada no 

Oeste do Pará, com base nos documentos disponíveis no Centro de 

Documentação Histórica do Baixo Amazonas da Universidade Federal do 

Oeste do Pará (UFOPA) cedido pela Comarca de Santarém, através de 

processos crimes, com um recorte temporal das três primeiras décadas do 

século XX. Dando ênfase a dois crimes ocorridos no ano de 1908 e 1910 no 

lugar chamado Café Chic, local de sociabilidade, diversão e de práticas 

urbanas. Portanto o uso desses documentos em sala de aula nos leva a 

compreender a vida cotidiana de sujeitos populares no espaço urbano da 

cidade de Santarém, essa linguagem amplia os métodos que os professores 

podem usar para aproximar os alunos da História, deste modo, o uso de 

documento escrito potencializa o aprendizado histórico. 

Palavras-chave: Documentos escritos; Documentos escritos em sala de 

aula; Ensino de História. 

 

PESQUISA EM PERIÓDICOS E O ENSINO DE HISTÓRIA LOCAL NA ILHA DE 

MOSQUEIRO 

 

Daniel Rodrigues Tavares (UFPA – Profhistória) 

 

Um importante debate acerca do ensino de história corresponde à relação 

entre o saber histórico acadêmico e o saber histórico escolar: reconhecer 

as especificidades de ambos é um passo importante para que a tarefa do 

professor não seja apenas a transposição didática de um conhecimento 

produzido fora do espaço escolar. Para além disso, possibilitar aos alunos 

a construção de conhecimento histórico a nível da Educação Básica, a 

partir do contato direto com as fontes da história, podendo relacioná-las 

com o que já se tem de produção sobre a história/memória de Mosqueiro, 
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pode fazer com que os alunos, diferentemente da recepção do 

conhecimento, possam produzi-lo, lidando com a análise de documentos, 

questionando-os, fazendo-os falar, tornando a convivência com o ensino de 

história algo prazeroso e pragmático, no sentido de relacionar o passado 

local da Ilha de Mosqueiro, com o cotidiano dos alunos. Uma possibilidade 

interessante de problematização diz respeito à busca pela oferta de 

transporte às pessoas que queriam chegar em Mosqueiro nas últimas 

décadas do século XIX: na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, há a 

disponibilização de um acervo que inclui uma série de periódicos que nos 

permitem encontrar informações que nos ajudam a reconstituir esse 

passado local, em fins do XIX, ainda pouco explorado. É interessante fazer 

os alunos pesquisarem e lerem esse material, relacionando-o ao contexto 

do final dos 1800, e levando-os a perceberem que a questão problemática 

do transporte para chegar e sair da Ilha, faz parte da dinâmica do processo 

histórico, com suas permanências e rupturas. 

Palavras-chave: Ensino de História. História Local. Hemeroteca Digital. 

Pesquisa. Produção de conhecimento histórico escolar. 

 

MARROCOS, O QUE TEMOS A VER? UMA PRÁTICA DE ENSINO PARA A 

HISTÓRIA LOCAL 

 

Marlon Galeno Rodrigues Junior  

Andreia Martel Torres 

  

Em 1769, 371 famílias foram transladadas de Mazagão, norte da África, 

para efetivarem ações da política Pombalina na Amazônia. Funda-se a Nova 

Mazagão, a cidade que renasce na Amazônia. Deste projeto migratório 

propaga-se a influência cultural, religiosa e social materializada 

anualmente na festa de São Tiago. A partir desta conexão, situada no 

presente e que reverbera o passado, foi pensado uma prática para a história 

local vinculada as festividades juninas que serão desenvolvidas em uma 

escola pública de Macapá. A metodologia participativa norteará as ações e 

dar-se-á com a introdução dos alunos em pesquisa e leituras documentais, 

mapas do período, trechos de documentos e contando com a pesquisa de 

imagens dos lugares estudados, como a cidade de Mazagão Velho, no Amapá 

e a atual El Jadida, no Marrocos. Como produto, os alunos confeccionarão 

um painel interativo no qual colocarão lado a lado as temporalidades 

destas cidades, com ênfase no processo migratório e o fazer cultural. A 

fundamentação está em Walter Benjamin (1987) ao apontar que o passado é 

o espaço de potencialidades fundamentais que só podem ser apreendidas 

pelos projetos alternativos do presente e em Thiollent (2008) por meio da 

pesquisa ação.  

Palavras chaves. Metodologia participativa. Cultura. Processos 

migratórios 

POR UMA IDEIA DE ORIGEM E MEMÓRIA DE UM LUGAR: O PRÉDIO DA 

HOSPEDARIA DE OUTEIRO (PARÁ) COMO FONTE E ESPAÇO DE ENSINO DA 

HISTÓRIA LOCAL 

 

Isabel Teresa Creão Augusto (UFOPA/PUCSP) 

 

O projeto de doutorado que estou desenvolvendo, que discute o uso da 

ilha de Outeiro feito pelo governo do estado do Pará a partir da hospedaria 

de imigrantes, nasceu de um questionamento feito em sala de aula, quando 

atuei como professora de História na Escola Bosque professor Eidorfe 
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Moreira. Enquanto fui professora nesta escola, tive a oportunidade de 

visitar o prédio da hospedaria, que ainda existe, e estava até então cedido ao 

Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Praças da Polícia Militar do 

Pará, sem que a comunidade local, ou a cidade de Belém, reconhecessem 

aquele lugar como um espaço de memória. A partir desta provocação, 

recorri à historiografia e aos arquivos em busca de lugar que não figurava 

na história regional, o que acabou resultando em um projeto de doutorado. 

Esta apresentação visa discutir a necessidade de inserção da história local 

no currículo escolar e, ao mesmo tempo, abordar as 

dificuldades/necessidades de estabelecer um começo, um lugar e momento 

de origem, mesmo reconhecendo que esses marcos implicam em escolhas e 

em outros esquecimentos. 

Palavras-chave: Memória, História local, Ensino de história 

 

 

SESSÃO COORDENADA  3: 

 

ENSINO DE HISTÓRIA E RELAÇÕES ETNICORRACIAIS: OLHARES, 

EXPERIÊNCIAS E SENSIBILIDADES, 

 

Coord. MSc. Diego Marinho de Gois (UFOPA/UFPR) e Dr. Gustavo Pinto de 

Sousa (UFOPA) 

  

DATA:  03/07 LOCAL:  sala S1   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

CINEMA & DESCOLONIZAÇÃO AFRICANA: PERSPECTIVAS E 

POSSIBILIDADES PARADIDÁTICAS. 

 

Jardeson Souza Guedes 

Juliana Rodrigues Aguiar 

Sérgio Cardoso dos Santos Júnior 

 

Nesta comunicação objetiva-se apresentar propostas paradidáticas sobre 

o ensino da descolonização africana, para professores de História que 

ministram aula no Ensino Médio a partir do segundo ano. Tendo em vista que 

uma das grandes dificuldades da implementação da lei 11.645/2008 é a 

limitação na formação de professores que já estavam em sala de aula antes 

da promulgação da mesma, esta proposta se insere como uma opção que 

viabilize a efetivação de um conhecimento até recentemente ignorado. Para 

isso, utilizaremos a linguagem Cinema, fazendo uma discussão metodológica 

sobre o seu uso em sala de aula. Posteriormente, selecionamos 5 (cinco) 

filmes que retratam o tema, ou algum aspecto referente a essa 

descolonização, propondo discussões que o professor poderá explorar 

com os alunos. 
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PROTAGONISMO NEGRO E CULTURA VISUAL NO ENSINO SUPERIOR: 

LINGUAGEM, REPRESENTAÇÕES E CINEMA NEGRO NO ENSINO DE 

HISTÓRIA AFRICANA DO CURSO DE HISTÓRIA DA UNIFESSPA/CAMPUS 

XINGUARA 

Bernard Arthur Silva da Silva 

Jonathan Evangelista de Araújo   

 

O presente trabalho, visa trazer à tona, os resultados alcançados ao 

longo do período entre 12 de Junho e 15 de Agosto de 2017 (Período 

2017.2), na Monitoria da disciplina História das Sociedades Africanas, 

ministrada na Turma 2016 (Matutino) do Curso de Licenciatura em História, 

da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA/Campus 

Xinguara). Partimos de indagações referentes às “representações” 

(CHARTIER, 1989, p.178) sobre negras e negros nas mentes dos discentes 

do curso de História/UNIFESSPA/Campus Xinguara e os meios que podem 

ser usados para extirpar essas representações estereotipadas, 

preconceituosas, discriminatórias e excludentes. Fontes áudio – visuais (os 

filmes “Malcom X” (1992) e “Agosto Negro” (2007) orais (entrevistas com os 

discentes) e escritas foram consideradas, junto uma ação pedagógica de 

combate ao racismo e aos seus desdobramentos (CAVALLERO, 2001, p.35). 

Palavras-Chave: Cinema; Racismo; Representações 

 

MEU SONHO/DESEJO EM SER SINHÁ/SENHOR: OS USOS PEJORATIVOS 

DA ESCRAVIDÃO NA CONTEMPORANEIDADE. 

 

Gustavo Pinto de Sousa 

  

O presente trabalho tem como objetivo discutir os usos das imagens da 

escravidão na contemporaneidade. Em um país com um forte passado 

escravista, a representação do homens e mulheres reduzidos à escravidão 

aparece, em alguns casos, com um tom pejorativo e naturalizado. Nesse 

sentido, o texto pretende-se provocar os usos históricos da escravidão e 

com ela se entrecruza pela presença – ou ausência – de uma perspectiva das 

sensibilidades e alteridades. 

Palavras-chave: Escravidão; Pedagogia Antiracista; Imagens; Sensibilidades. 

 

ESCOLA, HISTÓRIA E MEMÓRIA: O PROJETO “IDENTIDADE CULTURAL” E A 

ESCOLA DAVID MIRANDA / SANTANA-AP 

 

Silvaney Rubens A. de Souza  

 

O projeto de pesquisa intitulado Quilombo, Escola e Memória: O Projeto 

“Identidade Cultural” e a Escola David Miranda / Santana – Ap, visa analisar 

a importância do projeto pedagógico “Identidade Cultural”, executado na 

escola Estadual David Miranda dos Santos, para o processo de ensino-

aprendizagem, enquanto um conjunto de ações pedagógicas de caráter 

instituinte com possibilidades de fortalecer a identidade coletiva da 

comunidade de remanescentes quilombolas São José do Matapí, onde a 

escola está localizada, com destaque para a importância não só de uma 

escola em território quilombola, mas sobretudo, das ações pedagógicas 

que ampliam o diálogo entre os saberes tradicionais e a escola, 

corroborando para uma práxis pedagógica efetiva na educação escolar 

quilombola no Estado do Amapá. Buscamos ampliar a análise para além dos 

aspectos pedagógico, onde as perspectivas históricas e sociológicas 
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ajudam a pensar o papel social da escola e cuja a memória e a identidade, 

constituem-se em um conjunto de experiências, que a comunidade de 

remanescentes de quilombola São José do Matapi, dispõe para fazer frente 

a um processo de decolonização. Assim, lançamos mãos de conceitos como 

capital cultural (BOURDIEU, 1989, 2007), movimentos instituintes 

(LINHARES, 1999, 2001,2009), ecologia de saberes (SANTOS, 1999, 2009), 

dentre outros buscando apresentar o “Identidade Cultural” como 

possiblidade de novos caminhos no processo de ensino aprendizagem capaz 

de reafirmar saberes locais e a identidade coletiva de grupos 

remanescentes quilombolas na contemporaneidade. 

 

O ENSINO DE HISTÓRIA E A EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA NA 

ESCOLA ESTADUAL TEIXIERA DE FREITAS. 

 

Adrian Kethen Picanço Barbosa – UNIFAP 

E-mail: adrianbarbosa267@gmail.com 

  

O objeto desta pesquisa é o ensino de história na Educação Escolar 

Quilombola em Macapá-AP, entendida aqui como uma modalidade de ensino 

que se constrói como uma unidade entre a educação formal e as práticas 

tradicionais vivenciadas nas áreas quilombolas e nas escolas que atendem 

um grande contingente de alunos remanescentes de quilombo, com o intuito 

reafirmar e construir o sentimento de pertencimento nestes estudantes. 

Dentro dos componentes da construção de currículos da Educação 

Escolar Quilombola, o Ensino de História atua de forma enfática, através 

de sua proposta disciplinar e as disposições de assuntos e debates sobre a 

História Africana e Afrobrasileira para desconstruir as visões 

hegemônicas sobre os processos ditos civilizatórios que compõe a história 

do Brasil. De forma especifica este trabalho irá partir das práticas 

educacionais da Escola Estadual Teixeira de Freitas, localizada no 

Quilombo de São Pedro dos Bois no perímetro rural de Macapá–AP, com o 

recorte temporal centrado nos anos de 2011 a 2017, momento que a 

escola passa a utilizar a Educação quilombola como uma modalidade de 

ensino. 

 

DATA:  04/07 LOCAL:   sala S1     HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 
O ENSINO DE HISTÓRIA E A HISTÓRIA DOS ÍNDIOS: DESAFIOS E 

PERSPECTIVAS NO CONTEXTO AMAPAENSE DA AMAZÔNIA BRASILEIRA 

 

Maritelma de Souza Ferreira (Profhistória-Unifap) 

 

A partir das perspectivas da História Cultural, da História do Tempo 

Presente e da História Local - correlacionadas à evidente necessidade de se 

repensar o Ensino de História - a pesquisa base desta apresentação volta-se 

ao questionamento dos pré-conceitos, estigmas, racismos e estereótipos 

historicamente associados aos indígenas brasileiros. Tem como 

instrumento de análise a construção de livro paradidático etno-histórico 

dos indígenas do Amapá (Palikur, Karipuna, Galibi kaliña, Galibi morworno e 

Waiãpi), voltado para professores e alunos da Educação Básica. Sendo 

observado como fonte de conhecimento histórico para o trato da temática 

indígena em sala de aula, tal como preconiza a Lei 11.645/08. A fim de se 

romperem paradigmas obsoletos, busca-se uma educação sensível à 

mailto:adrianbarbosa267@gmail.com
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diversidade pluriétnica e multicultural. Assim, esta apresentação observa 

o espaço escolar tanto como local de “confrontos” quanto de “criação” 

de estratégias de convívio pautadas na reflexão acerca das alteridades. No 

sentido de construção de uma educação nacional voltada para a cidadania 

plena e democrática, contribui-se, inclusive, para o aprimoramento dos 

preceitos de uma sociedade humana mais justa e coerente. 

Palavras-chave: Ensino de História. História Indígena. Ensino de História 

Indígena. 

 

DAS EXPERIÊNCIAS EM LICENCIATURAS INDÍGENAS E EDUCAÇÃO À LEI 

11.645/2008 

 

 Meire Adriana da Silva (Unifap/Unesp) 

A presente comunicação tem como objetivo registrar parte da experiência, 

em docência nas Licenciaturas Indígenas, vividas pela autora, durante o 

período de 2000 a 2015. Para tanto, serão relatadas algumas das atividades 

presenciadas nestas experiências, quanto ao ensino de História e demais 

disciplinas ministradas pela autora nos cursos de formação de 

professores, junto aos povos Guarani Kaiowá, do Mato Grosso do Sul, e 

aos povos Galibi Marworno, Galibi do Oiapoque, Palikur, Wajãpi, Karipuna, 

Wayana e Apalai, Katxuyana e Tiriyó, localizados no estado do Amapá e no 

Norte do Pará.  A autora relata, ainda, de forma breve, as experiências junto 

aos não indígenas, no tocante ao estudo de Histórias e Culturas dos Povos 

Indígenas, bem como as conexões de suas experiências entre os indígenas e 

os não indígenas, e as relaciona com a Lei 11.645/2008. 

  

 

DOCUMENTOS ESCRITOS E ENSINO DE HISTÓRIA: A TEMÁTICA INDÍGENA 

NOS DOCUMENTOS OFICIAIS DA COMARCA DE SANTARÉM-PA 

 

                                                                  Patrícia Angélica de Oliveira Pereira 

(UFOPA) 

                                                                                  Diego Marinho de Gois (Orientador)  

 

A presente comunicação busca refletir sobre a relação entre documentos 

escritos e ensino de história, tendo como temática as vivências dos 

ribeirinhos no município de Santarém-PA. O presente resumo faz parte do 

Plano de Trabalho “A presença indígena no Cotidiano da Cidade de 

Santarém-PA no início do século XX”, no qual busca localizar a presença 

indígena na documentação do início do século XX na Comarca de Santarém, 

em meio ao processo de urbanização da cidade. Devido aos problemas de 

tipologias das fontes, deslocamos o olhar para os crimes cometidos em 

“comunidades ribeirinhas”, atualmente reconhecidas como indígenas, 

objetivando relacionar como essas fontes oficiais discutem os crimes 

cometidos nesses lugares. Efetuado o levantamento prévio dos 

documentos, no qual  propomos utilizar  dois documentos de 1912 e 1915 

ocorrido nas comunidades em Arapiuns e Aramanay. Essas fontes no ensino 

de história, são essenciais sendo que a partir da metodologia apontada por 

Circe Bittencourt (2010), no qual devemos trabalhar com fontes 

documentais fazendo com que os alunos possam refletir sobre história 

local com o uso dos documentos, e fazendo com que eles reflitam que todo 

relato de memória é um relato de percurso, e que as práticas são as que 

produzem os significados. 
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Palavras-chaves: Documentos escritos – História indígenas – Ensino de 

História.  

 

SABERES E USOS DOS MANUAIS ESCOLARES DAS ESCOLAS INDÍGENAS 

DO MUNICÍPIO DE SANTARÉM-PA – BAIXO AMAZONAS (2000-2017) 

 

Diego Marinho de Gois (UFOPA-NPPD/UFPR) 

dieguitogois@yahoo.com.br 

Tânia Maria Braga Garcia (NPPD/UFPR-CNPq)  

 

Investiga a presença de manuais didáticos de História, distribuídos pelo 

Programa Nacional do Livro Didáticos (PNLD), em escolas indígenas do 

município de Santarém-PA. Tem  como problemática os conteúdos e as 

imagens que esses materiais  veiculam sobre os indígenas e a forma como 

os/as professores/as das aldeias indígenas  se apropriam  desses  produtos 

culturais no trabalho com os/as alunos/as. Objetiva, de forma específica, 

identificar os manuais escolares utilizados entre 2000 e 2017 nas aldeias 

indígenas de Santarém; analisar o conteúdo das obras didáticas utilizadas 

em particular quanto aos elementos sobre a história e a cultura dos povos 

indígenas que os livros apresentam; cotejar os elementos apresentados 

nos livros com os editais e critérios de avaliação do PNLD; analisar as 

formas de recepção das obras por professores e alunos, acompanhando o 

uso dos livros nas escolas. Utiliza pressupostos da etnografia 

educacional, por meio de estratégias de campo como a observação 

participante, entrevistas, análise documental, entre outros instrumentos 

de pesquisa. 

Palavras chave: Escolas indígenas. PNLD. Livro didático de História. Uso do 

livro didático 

 

 

 

 

SESSÃO COORDENADA  4: 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA AMAZÔNIA 

 

Coord. Dr. Sidney Lobato (UNIFAP) 

  

DATA:  03/07 LOCAL:   sala S3   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

A Escola Família Agrícola do Rio Coqueiro (EFARC): fortalecimento das 

lutas sociais dos trabalhadores rurais afuaenses 

 

Roberta Cacela de Almeida 

E-mail: cacela08@gmail.com 

 

pensar estratégias de resistências tornou-se parte do quotidiano dos 

trabalhadores rurais no município de Afuá-PA a partir da segunda metade 

do século XX. Auxiliados por agentes sociais da Igreja Católica, por meio 

da Comissão da Pastoral da Terra-CPT, esses trabalhadores iniciaram um 

processo de sistematização da reivindicação dos seus direitos que 

culminou na criação do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Afuá-PA 

mailto:dieguitogois@yahoo.com.br
mailto:cacela08@gmail.com
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(1984) e na criação da Escola Família Agrícola do Rio Coqueiro (1993). A 

última fundamentou-se na Pedagogia da Alternância e representou um elo 

de ligação da luta dos ribeirinhos por sua liberdade, pois os 

trabalhadores vislumbravam na educação dos seus filhos a possibilidade 

de fomentar e aglutinar forças na luta pela garantia dos seus direitos. 

Cabe ressaltar que a Escola Família recebeu apoio financeiro do governo 

italiano, por meio da Associação do Espírito Santo (AIS) que coordenou os 

trabalhos com a ajuda de voluntários vindos da Itália e da CPT-Ap. Este 

trabalho observa as implicações sociais desencadeadas a partir da 

criação da Escola Família no quotidiano dos trabalhadores afuaenses, 

dentro de uma pedagogia libertadora, a Escola possibilitou o acesso à 

educação para uma parte dos filhos desses trabalhadores. Como 

fundamento metodológico utiliza-se pesquisa bibliográfica e de campo, 

seguindo os percursos da História do Tempo Presente e História Oral. Os 

resultados iniciais nesse caso apontam que a Pedagogia da Alternância 

possibilitou uma maior inserção e permanência dos alunos na Escola, o 

que contribuiu para a alteração das relações sociais na região e 

fortalecendo as lutas sociais dos trabalhadores afuaenses. 

Palavras-chave: lutas sociais, Pedagogia da Alternância, trabalhadores, 

Afuá 

 

O MUSEU SACACA E A REPRESENTAÇÃO DO MODO DE VIDA DE ATORES 

SOCIAIS DA AMAZÔNIA AMAPAENSE 

 

Arlete Pereira de Souza 

E-mail: aps.arletesouza@gmail.com 

 

esta comunicação oral tem por objetivo trazer uma reflexão de como 

utilizar o Museu Sacaca para a construção de um conhecimento histórico 

sobre os diversos atores sociais da Amazônia amapaense. Segundo Kátia 

Abud (2013), a visita a museus é um exercício de cidadania que desafia o 

conhecimento histórico e permite repensar o cotidiano. Nesse sentido, 

trabalhos pedagógicos desenvolvidos na disciplina História, nos anos 

finais do Ensino Fundamental, compõem uma das possibilidades de abordar 

a diversidade de agentes históricos que estão presentes em nossa 

sociedade, muito embora esses agentes pouco apareçam nas salas de aula 

como integrantes da História local, tampouco sua presença é notada nos 

livros didáticos. O Museu Sacaca abriga em seu espaço físico 

representações dos agentes sociais amazônicos, e por meio delas os 

alunos puderam perceber as redes de sociabilidade que se apresentam por 

detrás de cada espaço reproduzido no local. Despertando também para a 

importância de se preservar as memórias amapaenses. Através de trabalhos 

didáticos previamente planejados os alunos relacionaram conhecimento 

histórico à população local, destacando em seus relatos e trabalhos 

expositivos, diversos agentes históricos, tais como parteiras, ribeirinhos, 

coletores de castanha, quilombolas e indígenas, que por muitas vezes são 

excluídos do espaço escolar, tendo suas contribuições para a cultura 

local pouco valorizadas. Logo, ensinar História num ambiente cheio de 

peculiaridades como a Amazônia amapaense, traz aos professores, o 

desafio de ficar atentos ao contexto local. 

Palavras-chave: Museu Sacaca, Ensino de História, Diversidade, Amazônia 

amapaense 
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EDUCAÇÃO ICOMIANA E SUAS AÇÕES EXTRAESCOLARES NO TERRITÓRIO 

FEDERAL DO AMAPÁ (1964-1967) 

 

Pollianna Pimentel Ferreira 

E-mail: pollianna-ferreira@hotmail.com 

 

este trabalho surge do interesse em compreender as ações educacionais 

extraescolares icomianas, desenvolvidas durante os anos de 1964 a 1967 

no então Território Federal do Amapá (TFA), presentes nas páginas da 

revista Icomi-Notícias. No que contemple a interface da educação e 

fordismo, buscou-se evidenciar a instituição do seu programa educativo, 

pautado no modelo fordista de produção e regulação social. Assim, 

objetivou-se entender os propósitos dessas ações educativas no contexto 

de industrialização e urbanização de parte do TFA. Sua justificativa advém 

da necessidade de se discutir e compreender o programa educacional da 

Indústria e Comércio de Minérios S.A. (Icomi), e a relação dele com a 

transmissão de ideologias e o cultivo de valores e hábitos, 

particularmente formando para o trabalho e para a vida em família várias 

gerações de amapaenses. Deste modo, os questionamentos que nortearam 

o trabalho foram: qual a finalidade da formação decorrente do programa 

da Escola de civismo – escotismo – que contou com o apoio integral da 

Icomi? De que forma esse programa desenvolveu-se na Amazônia 

amapaense? Como o esporte, principalmente pautado no Santana Esporte 

Clube influenciava no desenvolver das atividades icomianas? O estudo é de 

caráter bibliográfico, calcado nas considerações de diversos autores 

como Frigotto (2010), Gramsci (2008), Grandin (2010), Paz (2013) e Lobato 

(2013), e documental conforme as concepções de Evangelista (2009), 

baseado nas edições da revista Icomi-Notícias.  

Palavras-chave: ações educativas extraescolares, revista Icomi-Notícias, 

escotismo, esporte 

 

OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO JESUÍTICA SETECENTISTA NA 

FRONTEIRA SETENTRIONAL AMAZÔNICA 

 

Karolliny Melo Ferreira Diniz 

E-mail: karol.niz@hotmail.com 

 

 “ser missionário em meio a esses selvagens, é reunir nisso, o que é mais 

possível, para formar uma espécie de vilarejo, com a finalidade de estando 

fixados no lugar, possa-se os formar pouco a pouco aos deveres de homem 

racional e as virtudes de homens cristãos”. Deste modo, inicia a carta 

edificante do jesuíta francês Élzear Fauque ao reverendo De La Neuville, 

escrita no Oiapoque no ano de 1738 no contexto de atuação dos 

missionários na fronteira setentrional amazônica (Oiapoque e Guiana 

Francesa). Qual o projeto de educação jesuítica que identificamos na 

missiva? Esse trabalho pretende analisar os fundamentos que nortearam 

o ensino pretendido pelos religiosos para os indígenas da região 

amazônica por meio da documentação reunida na obra Lettres Édifiantes et 

Curieuses (Cartas Edificantes e Curiosas), que consiste em uma coletânea 

de cartas que foram trocadas entre os padres jesuítas e os seus 

Superiores Gerais da Companhia de Jesus no século XVIII, entre os anos de 

1728 a 1778. Este trabalho é uma amostra preliminar do que virá a ser 

discutido na pesquisa de dissertação do mestrado em educação, vinculado 

ao Programa de Pós-Gradução em Educação da Universidade Federal do 

mailto:pollianna-ferreira@hotmail.com
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Amapá (PPGED/UNIFAP) que analisa de maneira específica, 13 cartas 

escritas na Guiana Francesa e Oiapoque. 

Palavras-chave: educação jesuítica, cartas edificantes, indígenas, 

fronteira 

 

DATA:  04/07 LOCAL:   sala S3      HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

IMAGENS DAS CIDADES AMAZÔNICAS NO SÉCULO XVIII: POSSIBILIDADES 

DE USOS NO ENSINO DE HISTÓRIA 

 

Andreia martel torres 

Email: deiatorres.torres10@gmail.com 

 

cartógrafos e engenheiros desenharam mapas, fizeram levantamentos, 

relatos de roteiros de navegação e de trajetos terrestres os quais foram 

traduzidos em memórias e desenhos. Esta necessidade deu-se frente às 

ações empreendidas pelo governo português para a conquista e 

colonização da Amazônia no século XVIII, as chamadas “Reformas 

Pombalinas”. A partir da utilização de três imagens do período em questão, 

de conceitos como imaginação histórica (COLLINGWOOD, 1989) e de 

imagens como evidência histórica (BURKE, 2017), pensou-se em uma 

sequência didática para aulas de Estudos Amazônicos e Amapaenses (EAA) 

no 7º ano em uma escola de Macapá. Privilegiou-se o conhecimento prévio 

dos alunos, uma imagem já consolidada mentalmente pelos alunos, a sala 

de aula. Enfatiza-se que: a sequência didática proposta auxiliou na 

construção e problematização de conceitos históricos, percepção do 

lugar dado para determinados grupos neste processo, dos modos de vida 

que foram preteridos em nome de uma modernização, bem como a 

compreensão sobre o período denominado “Reformas Pombalinas”. 

 

História da educação escolar de Macapá: uma temática para ensino de 

história local no Ensino Fundamental 

 

Ângela Maria dos Anjos Nascimento 

E-mail: gelianjos@gmail.com 

 

o estudo da História da Educação de Macapá a partir de lugares e de 

memórias de moradores da cidade busca incitar o interesse dos discentes 

do Ensino Fundamental pela história da cidade, partindo de um tema/lócus 

de estudo bastante familiar - a Escola. As memórias dos moradores 

reportam a história, as transformações e trajetórias da educação 

macapaense auxiliando no entendimento das mudanças e permanências 

históricas de Macapá, ou seja, o processo da formação da sociedade 

macapaense. As memórias muito podem contribuir para um aprendizado de 

história local de modo mais participativo, na medida em que requer dos 

alunos um envolvimento com o objeto/lugar pesquisado. O presente texto 

expõe procedimentos e resultados da construção participativa de guias 

históricos de antigas instituições escolares da cidade. Esta proposta 

metodológica trata-se de um grande desafio para o professor de História, 

que fará pesquisas e descobertas em conjunto com os alunos, na 

oportunidade de discutirem suas relações e suas práticas no âmbito 

escolar. 

Palavras chaves: História da Educação, Macapá, lugares, memórias da 

cidade 
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A ENCENAÇÃO DA ORDEM E A EXALTAÇÃO DO PROGRESSO: PARADAS 

ESTUDANTIS NA DITADURA MILITAR AMAPAENSE (1967-1972) 

 

Sidney da Silva Lobato 

E-mail: lobato.sidney@yahoo.com.br 

 

este estudo focaliza as paradas estudantis realizadas durante o governo 

de Ivanhoé Martins (1967-1972), segundo general a governar o Amapá 

durante a ditatura instaurada pelo Golpe de 1964. Ao analisarmos artigos 

de jornal e fotografias, objetivamos identificar e compreender as 

representações de governo e sociedade veiculadas nas festas cívicas 

amapaenses e, sobretudo, nos desfiles dos alunos das escolas locais. 

Interessa-nos também elucidar as relações destas mensagens com aquelas 

difundidas por meio dos discursos governamentais e das reformas 

urbanísticas realizadas na capital amapaense, a cidade de Macapá. 

Argumentamos que o discurso de que o governo ditatorial estava sendo 

bem sucedido na criação de um “novo Amapá” era fortemente difundido por 

meio dos desfiles dos estudantes macapaenses. Por outro lado, 

destacamos que as paradas estudantis eram um misto de exibição de ordem 

e disciplina marcial e de espetáculo carnavalesco. Ademais, o culto aos 

símbolos nacionais e aos mártires da pátria davam a tais eventos uma 

conotação de sacralidade que convidava seus partícipes à fé no 

direcionamento dado ao país pelos ditadores. 

Palavras-chave: paradas estudantis, ditadura, representações, Amapá 

 

JUSTIÇA DE TRANSIÇÃO NA AMAZÔNIA: FORMAS DE ATUAÇÃO DE UMA 

COMISSÃO DA VERDADE NAS ESCOLAS AMAPAENSES 

 

Danilo Mateus da Silva Pacheco 

E-mail: danilomateus_ap@hotmail.com 

 

na sociedade brasileira é notória a disputa entre memórias que giram em 

torno da ditadura civil-militar. O espaço público é atualmente marcado por 

polaridades onde há narrativas que justificam o regime pós-64, trazendo 

argumentos como aumento da segurança pública e crescimento 

econômico. Alguns até mesmo pedem uma “intervenção militar” como 

solução para os problemas políticos enfrentados pelo país, silenciando-

se sobre as graves violações de direitos humanos ocorridas durante a 

ditadura. Por outro lado, há vozes que realizam a denúncia e pedem a 

investigação dos crimes outrora praticados pelo regime ditatorial. Neste 

sentido, atento a este cenário, este estudo analisa a experiência de uma 

comissão da verdade no estado do Amapá e seu projeto “A Memória vai à 

Escola”, entendido como uma estratégia educacional de enfrentamento do 

passado autoritário dentro do espaço Amazônico. Dessa forma, buscou-se 

compreender os métodos e os recursos mobilizados pela CEV-AP para 

levar esse debate para as instituições de ensino. Esta ação se insere num 

movimento recente do Estado brasileiro que busca o esclarecimento dos 

crimes de graves violações dos direitos humanos praticados no período de 

1946 a 1988, sobretudo durante a ditadura civil-militar. O marco mais 

expressivo dessa nova relação do país com este passado é a criação da 

Comissão Nacional da Verdade, em 2011. 

Palavras-chave: Justiça de transição, memória, ensino, Amapá 
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SESSÃO COORDENADA  5: 

 

ENSINO DE HISTÓRIA, IMAGEM E CULTURA VISUAL 

 

Coord. Dr. Alexandre Guilherme da Cruz Alves Junior (UNIFAP/ Campus 

Binacional do Oiapoque) 

 TEMAS,  

DATA:  04/07 LOCAL:  Sala Q3  HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

SÉTIMA ARTE E MEMÓRIA NO ENSINO DE HISTÓRIA 

 

Norma Alini dos Santos Rodrigues 

Email: norma.alini@gmail.com 

 

Resumo: Este trabalho tem por objetivo propor a utilização de dois filmes 

no Ensino de História. Propõe-se como recurso didático para o 8º ano do 

Ensino Fundamental o uso do filme Festa no Céu, de 2014, dirigido por 

Jorge R. Gutierrez e produzido por Guillermo del Toro, e de Viva - A Vida é 

Uma Festa, de 2017, com direção de Lee Unkrich e Adrian Molina. O texto 

inicia fazendo uma abordagem dos autores que dialogam sobre os conceitos 

das novas linguagens e do cinema e da importância da sua utilização em sala 

de aula. Após, propõe-se uma análise dos filmes para refletir sobre 

representações e memória no Cinema. Em seguida, apresenta-se como 

resultado da pesquisa, uma proposta para o Ensino de História, com o 

objetivo de ensinar atitudes e procedimentos e desenvolver habilidades e 

competências cognitivas. Os dois filmes selecionados são baseados no 

feriado mexicano de Dia dos Mortos e ambos abordam o tema memória. A 

partir dos filmes, percebe-se que é possível pensar numa proposta para as 

aulas de História de uma forma mais abrangente, com uma aprendizagem que 

promove o envolvimento dos alunos na apreciação crítica dos filmes, 

inovando e discutindo o que foi visto em sala. 

 

A QUESTÃO DO AMAPÁ: USOS E POSSIBILIDADES DE ANÁLISE DE MAPAS 

 

Danilo Sorato 

Email: danilosorato@hotmail.com 

 

O tema do resumo é refletir sobre a Questão do Amapá através da relação 

entre Ensino, Imagem e Cultura Visual. O suporte escolhido para a análise 

são os mapas produzidos pelos franceses e brasileiros nas definições de 

limites do século XIX. O objetivo é pensar uma metodologia em que o 

discente seja um ator pensante, menos passivo e ilustrativo diante 

documento visual. Assim, usa-se a metodologia proposta por Joana D’arc 

(2016) para análise de imagens no qual aparece elementos objetivos (visual), 

subjetivos (simbólico) e formal (estético) a fim de ir além da evidência, como 

diz Peter Burke (2004). Portanto, conclui-se que essa maneira de analisar 

os mapas acerca da Questão do Amapá possibilita aos discentes várias 

“práticas de olhares” (objetiva, subjetiva e formal) no sentido de produzir 

sujeitos ativos e conscientes na aprendizagem histórica de imagens e 

cultural visual. 
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CINEMA NO ENSINO DE HISTÓRIA: APONTAMENTOS A PARTIR DO LIVRO 

DIDÁTICO 

Vitória Mascarenhas de Jesus 

Email: vimascara1@gmail.com 

 

Resumo: O presente trabalho visa refletir sobre a relação entre Cinema e 

História e a contribuição do Cinema para o ensino de história. Em primeiro 

lugar, apresentam-se as características presentes na linguagem fílmica que 

despertaram o interesse dos historiadores desde os pioneiros estudos de 

Marc Ferro. Num segundo momento, discute-se a potencialidade do cinema 

como ferramenta para auxiliar no ensino de história. Após essa etapa 

introdutória, analisam-se dois livros didáticos, identificando as indicações 

de filmes incluídas nos livros e problematizando as obras em termos de 

acesso, duração e gênero. Constata-se que, em geral, os livros didáticos 

selecionados privilegiam filmes históricos, não indicam documentários e 

curtas-metragens, ficando a orientação apenas como complementar, o que 

pode dificultar o uso dos filmes por professores e alunos. 

 

“MAIS VÍDEOS, MENOS TEXTOS”: ENSINO E APRENDIZAGEM DA HISTÓRIA A 

PARTIR DO USO DE AUDIOVISUAIS EM SALA DE AULA. 

 

Anderson Rodrigo Tavares Silva 

Email: rodrigo_atsilva@yahoo.com.br 

 

O objetivo desta proposta é apresentar algumas considerações de minha 

pesquisa desenvolvida para o mestrado profissional em Ensino de História 

sobre o uso e produção de fontes audiovisuais no ensino e aprendizagem da 

História. A partir da aplicação de aulas-oficinas aproveitando audiovisuais 

como recurso didático em aulas de História, foram efetuadas algumas 

reflexões teórico-metodológicas, de acordo com a perspectiva do 

professor-reflexivo pesquisador, sobre por que a maioria dos alunos não 

se motivam a aprender História e identificou-se um hiato crescente entre os 

métodos mais comumente aplicados pelos professores em sala de aula em 

relação aos meios mais usados pelos alunos para se informar e aprender. 

Diante deste quadro, e utilizando alguns referenciais teóricos sobre a 

relação entre ensino e aprendizagem em História, buscou-se aplicar uma 

metodologia de ensino na qual os alunos conseguissem se identificar com 

maior protagonismo dentro do processo de ensino e aprendizagem. Desse 

modo, as atividades aplicadas nas aulas-oficinas foram planejadas com o 

intuito de incentivar os alunos a valorizarem suas opiniões a partir de suas 

experiências com os audiovisuais assistidos, com o intuito de contribuir para 

uma maior autonomia do discente dentro do processo de ensino e 

aprendizagem da História. 

 

O ENSINO DE HISTÓRIA E A POLÍTICA DA BOA VIZINHANÇA NAS CHARGES 

DO JORNAL FOLHA VESPERTINA DE 1942 A 1945. 

 

Rafael de Amorim Pantoja 

Email: rafa.ptj@gmail.com 

 

Antes de o governo brasileiro definir um lado na Segunda Guerra Mundial, 

o mesmo foi cortejado pelas as duas partes do conflito. Na tentativa de 

repelir qualquer influência nazifacista do continente americano, os 

Estados Unidos investiram não só econômica e militarmente na região, mas 

mailto:vimascara1@gmail.com
mailto:rodrigo_atsilva@yahoo.com.br
mailto:rafa.ptj@gmail.com
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também ideologicamente por meio da criação de órgãos que coordenaram as 

manifestações culturais por meio do radio, cinema e jornais impressos, nos 

quais era divulgada de forma implícita a Politica de Boa Vizinhança dos 

norte americanos com a intenção de amenizar e tornar carismática a imagem 

dos americanos do norte e seu modo de vida, o american way of life. Neste 

sentido, busco analisar as charges que foram publicadas no jornal 

paraense Folha Vespertina de 1942 a 1945, para tentar encontrar nas 

mesmas a influência da cultura norte americana e a retórica da unidade 

hemisférica, bem como a sua possível construção ao público latino-

americano a respeito da sua visão do que seria o inimigo da democracia, por 

meio de divulgação de charges que ridicularizavam a figura dos 

representantes do Eixo. As charges são um registro histórico de suma 

importância, pois trazem informações de um fato ou contexto ocorridos em 

determinada época, mas pelo viés do humor e do sarcasmo, buscando quase 

sempre, por meio do riso, instigar a aceitação da ideia passada ao seu leitor. 

Neste sentido, como recurso didático, as charges são ferramentas 

imprescindíveis de aprendizagem, pois possibilita a exploração com os 

alunos de vários significados que estão explícitos ou implícitos nas mesmas, 

gerando várias interpretações a partir das experiências de vida de cada 

educando. 

 

ENSINO E TEMPO: O USO DE BLOGS COMO FERRAMENTA NO 

ENSINO DE HISTÓRIA 

 

Anderson Luis de Azevedo da Rocha 

            Danilo Caetano Mendes. 

Email: andersonrch95@gmail.com 

            danilocmendes18@yahoo.com.br 

 

Resumo: Vivemos em um período onde as informações percorrem 

quilômetros de distância em apenas alguns segundos. Hoje, a Internet é uma 

plataforma consolidada e atinge grande parte da população mundial, 

permitindo grande acesso a rede. Diante desse contexto, como se pode usar 

a Internet como ferramenta no ensino, quais cuidados devem ser tomados, 

são perguntas a serem respondidas. As possibilidades são grandes, visto 

que computadores e celulares conectados nos dão a possibilidade de 

acessar informação de forma instantânea. Dessa forma, é possível 

trabalhar métodos para o ensino de diferentes disciplinas, além de tornar 

muito simples a pesquisa individual. Neste sentido, este trabalho tem como 

objetivo apresentar o “Ensino e Tempo”, uma plataforma online em formato 

de blogger, a qual foi criada com a intenção de divulgar diferentes 

metodologias no ensino. Procura trabalhar as diferentes linguagens como 

possíveis ferramentas no ensino de História, tendo como foco um público 

amplo, a fim de incentivar debates metodológicos voltados para o ensino 

por meio do cinema, literatura, documentos e a música. 

 

BASE AÉREA DE AMAPÁ: ENSINO DE HISTÓRIA, MEMÓRIAS E IMAGENS 

 

Arleno Amoras Correa                                                                      

                                                                       Email:  amorashis@yahoo.com.br 

 

           O objetivo dessa comunicação é apresentar as reflexões da pesquisa, 

ainda em fase de desenvolvimento do Programa de Mestrado profissional 

em Ensino de História da Universidade Federal do Amapá- UNIFAP. 

mailto:danilocmendes18@yahoo.com.br


 

32 
 

Especificamente, ela trata sobre as memórias do Museu da Base Aérea de 

Amapá numa perspectiva para o Ensino de História da Educação Básica no 

município de Amapá- AP.  Este Museu foi criado no Ano de 1998, com intuito 

de preservar a herança patrimonial oriunda da instalação da Naval Air 

Amapá, uma base aérea montada e guarnecida pelas forças armadas do 

Estados Unidos da América, que serviu de apoio logístico às ações militares 

dos países Aliados durante a Segunda Guerra Mundial. Oficialmente 

batizado como Museu a Céu aberto da Segunda Guerra Mundial, esse Museu 

tem muito a contribuir com o ensino escolar de História e a proposta dessa 

investigação encontra arrimo no que vem preconizado pelos parâmetros 

curriculares Nacionais no que diz respeito a inclusão de aspectos regionais 

ao se abordar conteúdo dos componentes curriculares. Busca-se, 

portanto, através de sugestões metodológicas, conciliar aspectos mais 

amplos e gerais da temática da Segunda Guerra mundial com o conhecimento 

mais próximo do aluno, assim nossos encaminhamentos estão no sentido de 

organizar material didático  com fotografias antigas e atuais, bem como 

outras iconografias possíveis, produzidas em  rabiscos, pinturas e com 

apoio de aplicativos  e disponibilizando no Catálogo Iconográfico da Base 

Aérea de Amapá, como forma a subsidiar a pratica docente de profissionais 

da educação quando abordarem a temática da Segunda Guerra Mundial. 

                                                                        

 

SESSÃO COORDENADA  6: 

 

 PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO E PESSOAS: REFLEXÕES SOBRE 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL COMO ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DE 

HISTÓRIA 
 

Coord. Dra. Cecília Maria Chaves Brito Bastos (UNIFAP) e MSc. Jelly 

Juliane Souza de Lima (CEPAP/ UNIFAP 

 TEMAS,  

DATA:  05/07 LOCAL:   sala Q3   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

A Reserva Técnica e os Mortos: reflexões sobre afetividade e imaginário a 

partir das ações de educação patrimonial. 

 

Avelino Gambim Júnior 

avgambimjunior@gmail.com 

 

Jelly Juliane Souza de Lima 

julianejelly@gmail.com 

 

As ações feitas pelo projeto de extensão “Arqueologia e Educação 

Patrimonial: construindo experiências a partir da Universidade Federal do 

Amapá, campus Marco Zero” do Centro de Estudos e Pesquisas 

Arqueológicas (CEPAP) da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) têm 

possibilitado refletir sobre as percepções das pessoas sobre os materiais 

arqueológicos. Esta apresentação propõe trazer algumas reflexões sobre 

as visitações de pessoas à reserva técnica do CEPAP que permitiram emergir 

outras alternativas de explicações sobre o universo funerário 

relacionadas a afetividade e imaginário, os quais em uma perspectiva 

mailto:avgambimjunior@gmail.com
mailto:julianejelly@gmail.com
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contemporânea pode contribuir no ensino de história quanto as diferenças 

culturais sobre a morte.  

Palavras-chave: Reserva técnica; Percepções; Educação Patrimonial. 

 

 

A DESCOBERTA DO MUNDO DA ARQUEOLOGIA A PARTIR DA EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Alícia Manuela Santos Picanço de Miranda 

Leiticia Pinheiro Barros 

Júlio Cézar Ruela Gama 

Jelly Juliane Souza de Lima 

Avelino Gambim Júnior 

 

Esta apresentação tem como objetivo inicial mostrar a “descoberta do 

mundo” da Arqueologia e da Educação Patrimonial a partir das experiências 

iniciais de três discentes do curso de História Licenciatura da Universidade 

Federal do Amapá. Nas ações do Projeto de extensão “Arqueologia e 

Educação Patrimonial: construindo experiências a partir da Universidade 

Federal do Amapá, campus Marco Zero” realizado pelo Centro de Estudos e 

Pesquisas Arqueológicas do Amapá (CEPAP) na Escola Municipal Cacilda 

Ferreira Vasconcelos no município de Fazendinha (AP) onde podemos 

aprender a partir de oficinas metodologias aplicadas as atividades lúdicas 

voltadas para crianças e o processo de construção de um sítio 

arqueológico dentro da comunidade escolar.  

Palavras-chave: Educação Patrimonial; Ambiente Escolar; Experiência 

Discente. 

 

 

“MEMÓRIAS DA TERRA: PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO DA COMUNIDADE DE 

VILA VELHA DO CASSIPORÉ NO AMAPÁ. 

 

Jelly Juliane Souza de Lima 

julianejelly@gmail.com 

 

Avelino Gambim Júnior 

avgambimjunior@gmail.com 

 

Esta comunicação visa expor as ideias iniciais do projeto: “Memórias da 

terra: Patrimônio Arqueológico da Comunidade de Vila Velha do Cassiporé 

no Amapá”. A comunidade de Vila Velha do Cassiporé, parte do munícipio de 

Oiapoque, está assentada em uma área de grande potencial arqueológico 

registrado na década de 1957. A presença dos vestígios passou a ser uma 

das preocupações desta comunidade, o que fez chegar à Superintendência 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) no Amapá 

(AP) denúncias de escavações ilícitas. Como parte da fiscalização feita pela 

Divisão técnica (DIVITEC) do IPHAN/AP, uma ação educativa visou 

esclarecer a comunidade de Vila Velha do Cassiporé sobre a proteção do 

patrimônio arqueológico. Durante a ação educativa da DIVITEC do 

IPHAN/AP, uma das preocupações que a comunidade levantou foi a 

possibilidade de se fazer uma pesquisa que valorizasse suas histórias. A 

partir destas questões que o projeto: “Memórias da terra: Patrimônio 

Arqueológico da Comunidade de Vila Velha do Cassiporé no Amapá” foi 

construído. O projeto leva em conta principalmente a participação da 

mailto:julianejelly@gmail.com
mailto:avgambimjunior@gmail.com
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comunidade e de suas histórias em torno do patrimônio arqueológico. Assim, 

pretendemos envolver as instituições como a escola e a Universidade 

Federal do Amapá, ao instrumentalizar jovens pesquisadores que possam 

produzir e socializar as histórias da comunidade de Vila Velha do Cassiporé. 

PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio arqueológico, Educação, Arqueologia, 

pessoas, Vila Velha do Cassiporé.  

 

PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO: POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DE 

HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Eliana Da Silva Ribeiro 

E-mail: es.ribeiro1967@bol.com.br 

 

O projeto “Patrimônio Arqueológico do Amapá: possibilidades para o ensino 

de História” a ser desenvolvido como trabalho de conclusão de Mestrado 

do PROFHISTÓRIA- 2018, tem como escopo contribuir para o ensino 

fundamental II no que tange ao uso do Patrimônio Arqueológico. Para 

tanto, o referencial teórico pautar-se-á em análises de conceitos e 

concepções como patrimônio arqueológico, Arqueologia, memória, 

Educação Patrimonial e Ensino de História que serão subsidiadas no campo 

da História Cultural. A base teórica apoiar-se-á também nos estudos de 

Gonçalves (2003), o qual propõe reflexões pertinentes acerca do 

Patrimônio, considerando-o não apenas como um elemento usado para 

simbolizar, representar ou comunicar, mas também como um elemento bom 

para agir, o qual de certo modo constrói, além de formar pessoas. Assim, 

pretende-se com este trabalho levar o educando a perceber a importância 

do Patrimônio Arqueológico na (re)construção e (re)significação de 

narrativas históricas através de seus significados que se caracterizam na 

pluralidade de representações. Os pressupostos teórico-metodológicos 

utilizados nesta investigação seguem os parâmetros da pesquisa 

qualitativa, a qual tem como objetivo principal interpretar o fenômeno que 

se observa. Dessa forma, como produto final elaborar-se-á um recurso 

didático fílmico (documentário) com o intuito de auxiliar na construção 

desses conhecimentos. Espera-se com esta investigação, que o professor(a) 

possa colaborar para a formação de cidadãos conscientes, que percebam o 

potencial arqueológico do Amapá, e assim possam estabelecer uma relação 

de respeito para com esse patrimônio com os seus alunos e alunas de forma 

a contribuir para a sua valorização e respectiva preservação. 

Palavras-chave: Patrimônio Arqueológico. Espaço escolar. Ensino de 

História. 

 

CATALOGAÇÃO, DESCRIÇÃO E REGISTRO FOTOGRÁFICO DE COLEÇÕES 

DOMÉSTICAS DE CERÂMICAS ARQUEOLÓGICAS NO MUNICÍPIO DE 

PARINTINS-AM 

 

Jéssica Guimarães Batalha 

Clarice Bianchezzi  

José Camilo Ramos de Souza  

 

O grande número de incidências de materiais arqueológicos na região do 

Baixo Amazonas tem demonstrando um grande campo para pesquisas nas 

diferentes áreas do conhecimento. No caso do município de Parintins, 

inúmeros são os relatos de tais materiais que presentes em bairros, 

comunidades, nos quintais das casas, na abertura de estradas para acesso 
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as residências, nas escavações para obras domésticas, na preparação do 

terreno para o cultivo agrícola. O presente projeto de Iniciação Científica, 

em fase inicial, busca elaborar a catalogação, descrição e registro 

fotográfico das coleções domésticas de cerâmicas arqueológica 

existentes em distintas comunidades e bairros de Parintins-AM, visando a 

valorização, salvaguarda e educação histórica a partir desta base de dados 

a ser constituída, vinculada ao Grupo de Pesquisas em Educação, 

Patrimônio, Arqueometria e Ambiente na Amazônia - GEPIA, a qual a acadêmica 

pesquisadora é membra.  

Palavras-chave: material arqueológico; coleções domésticas; Parintins. 

 

ENTRE CACOS DE CERÂMICAS E FLORES: AÇÕES EDUCATIVAS EM UM 

SÍTIO ARQUEOLÓGICO EM PARINTINS-AM 

 

Clarice Bianchezzi 

 cbianchezzi@yahoo.com.br 

 

Márcia Bezerra de Almeida 

 

Os sítios arqueológicos na Amazônia são recorrentes em diversos espaços, 

tanto urbanos como rurais. Pensar e articular estes locais com a história 

da Amazônia, do Brasil e da ocupação humana da América do Sul, tem sido um 

recurso importante para formação acadêmica de graduandos em História 

no Centro de Estudos Superiores de Parintins da Universidade do Estado 

do Amazonas- CESP/UEA. Além da discussão histórica, ainda se oportuniza 

a discussão sobre patrimônio arqueológicos, com ida a campo, que amplia as 

ações educativas devido a interação com o espaço e como as pessoas que 

residem na contemporaneidade sobre este sítio arqueológico. A presença e 

o conhecimento de patrimônios por instituições de ensino e pelas agências 

de proteção dos bens arqueológicos ocorrem, na maioria dos casos, devido 

os próprios moradores identificarem e informar sobre a localização de 

artefatos em espaços de cultivo de roçados, nos quintais das casas, à beira 

de rios e lagos. Realidade presente neste sítio onde uma parte da carga 

horária prática da disciplina de História e Cultura Indígena é comumente 

realizada. Apresentamos nesta comunicação uma dessas atividades práticas 

destacando os principais desdobramentos de ações educativas, formação 

discente e conhecimento prático que a articulação do patrimônio 

arqueológico com o ensino de história proporciona. 

Palavras-chave: Patrimônio arqueológico; Ensino de história; Ações 

educativas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:cbianchezzi@yahoo.com.br


 

36 
 

SESSÃO COORDENADA  7: 

 

FONTES LITERÁRIAS EM PESQUISA E ENSINO DE HISTÓRIA 

 

Coord. Dr. Andrius Noronha (UNIFAP) e Dra. Fernanda Santos (UNIFAP/ 

Campus Santana) 

  

DATA: 05/07 LOCAL:  sala S1   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

DOCUMENTOS DA BUROCRACIA LUSITANA NA MACAPÁ DO SÉCULO XVIII 

 

Andrius Estevam Noronha (UNIFAP) 

 

Essa comunicação pretende abordar os resultados parciais da pesquisa 

sobre a Paleografia do Amapá Colonial desenvolvida na Universidade 

Federal do Amapá que tem como objetivo recuperar a memória institucional 

da administração lusitana na Vila de Macapá do século XVIII. As fontes 

documentais estão sendo coletadas no site Rede Memória que reúne 

aproximadamente mais de 600 cartas trocadas entre a administração da Vila 

de Macapá com o Conselho Ultramarino Português tendo Macapá como 

referência de busca. A transcrição dessa documentação está sendo 

realizada nas aulas de História Moderna nos conteúdos metodológicos de 

paleografia. Os resultados desses trabalhos poderão ser utilizados em 

pesquisas de Trabalho de Conclusão de Curso ou elaboração de artigos 

acadêmico que versam sobre o tema da Amazônia Colonial. O uso da 

paleografia contribuirá para os alunos elaborarem propostas de 

intervenção em sala de aula com os documentos digitalizados do Arquivo 

Ultramarino Português e permitirá expandir a capacidade de atuação dos 

futuros professores na prática de Ensino de História local com uso de 

fontes documentais. 

 

DA FICÇÃO AO FATO: ÓRFÃOS DO ELDORADO, DE MLTON HATOUM COMO 

FONTE HISTÓRICA. 

 

Arcângelo da Silva Ferreira 

Universidade do Estado do Amazonas – UEA 

Centro de Estudos Superiores de Parintins - CESP 

 

Utilizo a novela Órfãos do Eldorado, do escritor amazonense Milton 

Hatoum, publicada originalmente em 2008, para refletir sobre a 

representação de determinados episódios relativos à História da Amazônia. 

Desde a narrativa procuro averiguar uma ideia de história inscrita no 

enredo. Nessa medida, argumento que o referido escritor é, de certa forma, 

influenciado por uma historiografia renovada produzida na Amazônia, por 

exemplo, o saber histórico produzido pela paraense Edineia Mascarenhas, 

autora do livro A ilusão do Fausto, publicado pela primeira vez em 1999. Por 

isso, Hatoum elucida eventos que trazem a baila possibilidades para a 

refutação de acepções atreladas a História laudatória: o título de sua obra 

pode ser interpretado como uma provocação a orfandade amazônica sob o 

mito do Eldorado. Assim como a historiadora mencionada, o escritor 

procura fazer uma leitura a contrapelo sobre a história inscrita na 

passagem do século XIX ao século XX. Para este estudo, lançamos mão, 
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essencialmente das reflexões historiográficas de Walter Benjamin, Carlo 

Ginzburg e Sidney Chalhoub.  

Palavras-chaves: Amazônia; Milton Hatoum; História; Literatura.  

 

ANÁLISE DO TEXTO “RELAÇÃO DA MISSÃO DA SERRA DA IBIAPABA”, DE 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA COMO FONTE HISTÓRICA E LITERÁRIA 

 

Fernanda Santos 

Professora Adjunta colegiado de Letras Santanta/ Universidade Federal 

do Amapá 

 

A pesquisa que aqui se apresenta propõe analisar o documento “Relação da 

missão da serra da Ibiapaba”, do jesuíta Antônio Vieira, do ponto de vista 

histórico e literário, mostrando, assim, as potencialidades de uso do texto. 

Sendo um texto narrativo de Seiscentos, obedece aos parâmetros 

clássicos da ars narrandi (a partir da obra Institutio Oratoria, de 

Quintiliano), propondo um assunto (res), e procurando não apenas 

informar, mas convencer, através do domínio retórico, o seu leitor. Ao 

longo da narrativa, Vieira coloca em pauta as notícias da viagem à serra da 

Ibiapaba, construindo o texto por meio de divisão (divisio) em narrativas mais 

curtas. Do mesmo modo, utiliza a confirmação (confirmatio) várias vezes, ao 

longo do discurso, atribuindo credibilidade a tudo o que diz. Pretende-se 

analisar o texto enquanto fonte direta para o estudo da história do século 

XVII. O primeiro capítulo da “Relação....” é dedicado aos antecedentes da 

missão em curso. A evocação dos padres pioneiros, Francisco Pinto e Luís 

Figueira, serve o propósito institucional dos inacianos, mas contribui 

também para exaltar os sucessos das missões mais recentes. Vieira descreve 

as peripécias vividas pelos missionários, heróis que suplantaram as 

dificuldades impostas pelo meio circundante, pelos seus inimigos (os 

holandeses) e pelo próprio demônio. Por outro lado, o texto constroi a 

imagem do indígena, a partir do olhar do jesuíta e da sua ordem religiosa. 

Assim, a análise do texto será feita em dois momentos: um deles analisa o 

texto enquanto fonte histórica de Seiscentos, e outro enquanto fonte 

literária e produção discursiva. 

Palavras-chave: Relação da missão da serra da Ibiapaba. Antônio Vieira. 

Retórica. Fonte histórica e literária.  

 

PROPOSTAS PARA A ESCRITA DE UM LIVRO DIDÁTICO SOBRE A HISTÓRIA 

LOCAL DO MUNICÍPIO DE LARANJAL DO JARI (AMAPÁ – BRASIL) 

 

Marília Pantoja do Nascimento (UNIFAP) 

O presente escrito é oriundo do Trabalho de Conclusão do Curso de 

Mestrado Profissional em Ensino de História que tem como principal 

objetivo estimular o ensino e a escrita da história local do município de 

Laranjal do Jari. Para isto propomos algumas reflexões e um conjunto de 

sugestões para construção de um livro didático referente a esta 

temática.Se considerarmos a literatura, em seu conceito amplo, como toda 

e qualquer narrativa escrita, podemos observar os livros, incluindo os 

denominados didáticos, enquanto literaturas, assim sendo, este escrito 

traz como proposta o debatesobre as contribuições que tais fontes 

literárias podem trazer à escrita e ao ensino da história local no município 

de Laranjal do Jari, sul do Estado do Amapá. Nossa argumentação tem como 

fundamento teórico a articulação entre os conceitos oriundos do saber 

acadêmico e as atividades práticas que professores e professoras de 
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História desenvolvem cotidianamente. Buscamos a reflexão sobre a 

atuação na área do Ensino de História que contribuam para o avanço dos 

debates e a melhoria nas práticas do profissional de História. 

Palavras-chave: História local. Livro Didático. Laranjal do Jari. 

 

OS USOS DA LITERATURA NO ENSINO DE HISTÓRIA 

 

Silvia Daniele Pinheiro Barbosa 

 

A presente pesquisa tem como objetivo refletir sobre as possibilidades dos 

usos da literatura no ensino de história. Como trabalhar essa 

especificidade de linguagem? E o uso da literatura indígena como material 

didático em sala de aula no ensino de história? Diante das muitas 

inquietações apresentadas, propõe-se, aqui, uma leitura possível, por meio 

de textos escolhidos, ainda que os textos estejam recortados para atender 

o objetivo do trabalho, não desejo limitar suas interpretações, são textos 

que trazem a luta pelo fortalecimento e afirmação da identidade indígena, 

para que as novas gerações possam saber mais sobre sua própria identidade, 

principalmente o povo brasileiro que se constitui do 

encontro/desencontro de diferentes povos. Para percorrer a literatura 

indígena faz-se necessário beber na fonte dos textos literários escritos 

por autores indígenas com objetivo de narrar sobre diversos temas bem 

atuais, em defesa de sua cultura, trazendo a cultura para fora das aldeias, 

narrando livremente sobre seus anseios, sua luta e conquista por 

territórios tradicionalmente ocupados, sobre a busca de uma educação 

diferenciada e pelos sonhos futuros. Com a criação e promulgação da Lei 

nº11.645/08 que instituiu a obrigatoriedade do ensino de história e 

culturas indígenas na educação básica.A Lei 11.645/08 é de suma 

importância e um marco histórico para a história dos povos indígenas, pois 

apresenta a oportunidade para descontruir antigas visões sobre os povos 

indígenas e afro-brasileiras, e sobre processos históricos nacionais já 

bastante difundidos e consolidados. 

 

 

POTENCIALIDADES DA UTILIZAÇÃO DA LITERATURA NEGRA NO ENSINO DE 

HISTÓRIA A PARTIR DA LEI 10.639/03 

 

Simone Garcia Almeida 

 

Muito tem sido escrito sobre as relações que se estabelecem entre a 

História e  a Literatura sem, no entanto, esgotar o tema, daí não só a 

pertinência como a necessidade de estudos que procurem demonstrar as 

relações que se estabelecem entre a história e a literatura, campo profícuo 

para o estudo da História Social. Interessa-nos através da literatura 

discutir como o negro foi e é representado pela literatura brasileira e 

também, particularmente, na literatura negra atual para assim, podermos  

desmistificar estereótipos construídos sobre a figura do negro, como 

também utilizar tal discussão na proposição de um projeto de educação 

antirracista, contribuindo para dar visibilidade a Lei 10639/03,  que tornou  

obrigatório o ensino da história e cultura  dos negros  nas instituições 

escolares, resgatando a contribuição destes sujeitos nas áreas social, 

econômica e política na história do Brasil. Como a lei enfatiza que os 

conteúdos referentes a História e Cultura Afro Brasileira devem ser 

desenvolvidos em todos os âmbitos do currículo, sobretudo nas disciplinas 
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voltadas para a Arte, Literatura e História, fica evidente a importância de um 

trabalho interdisciplinar. A proposta é fazer um estudo envolvendo 

educação, história e literatura, partindo exatamente da luta dos negros no 

Brasil para que a sua história fosse ensinada nas escolas de forma positiva, 

apontando para a importância do negro na constituição de nossa sociedade, 

desmistificando o mito da democracia racial muito presente nos currículos 

escolares 

 

 

 

SESSÃO COORDENADA  8: 

 

 INTERFACES ENTRE RELIGIÕES, RELIGIOSIDADES E ENSINO DE HISTÓRIA 
 

Coord. MSc. Diego Omar da Silveira (UEA/UFAM) e Dr. Marcos Vinicius de 

Freitas Reis (UNIFAP) 

  

DATA: 03/07  LOCAL:   Sala Q2   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

EVANGÉLICOS EM CONTEXTO PRISIONAL: ELEMENTOS PARA UMA 

HISTÓRIA DA IGREJA CARCERÁRIA EM PARINTINS (AM) 

 

Alain Martins Pereira (UEA) 

 

Esta comunicação apresenta os resultados de uma pesquisa de Iniciação 

Científica que buscou investigar um aspecto pouco conhecido do processo 

de diversificação religiosa da cidade de Parintins, no médio-baixo Amazonas 

nos últimos anos. Até pouco tempo atrás a maioria das obras sociais e do 

reconforto espiritual aos doentes, abandonados e encarcerados estava 

nas mãos das pastorais católicas. Recentemente isso tem mudado. 

Investigamos a Igreja Carcerária de Parintins e seu fundador, o pastor 

Lucas. Fundada há 15 anos por um ex-detento, essa igreja (cujo templo é um 

pequeno espaço reservado entre as celas) tem por objetivo ajudar os 

presos na difícil tarefa de pagar suas penas para, depois, reencontrarem 

seus lugares na sociedade, amparados por uma nova sociabilidade religiosa. 

Apresentamos aqui, os principais elementos da história da igreja e da 

história de vida de seu líder, trajetória que em muitos momentos se 

confundem. 

Palavras-chave: Evangélicos; prisão; Parintins; Amazonas.  

 

UM PERFIL SOCIORRELIGIOSO DOS ESTUDANTES DO CURSO DE HISTÓRIA 

DO CESP/UEA 

Cristian Sicsú da Glória (UEA) 

 

Nesta comunicação apresentamos parte dos resultados encontrados em 

uma pesquisa de Iniciação Científica que busca analisar as interfaces entre 

juventude e religião nos estudantes dos cursos de licenciatura do Centro 

de Estudos Superiores de Parintins (CESP) da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA). Trata-se de uma tentativa de compreender em que medida a 

vida universitária (nas salas de aula e fora delas) altera visões de mundo 
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desses jovens e relativiza os consensos religiosos fabricados ao longo de 

suas trajetórias nas famílias e Igrejas. Buscamos comparar os resultados 

com pesquisas já realizadas em outras regiões do Brasil que discutem a 

temática das práticas e representações religiosas de jovens universitário. 

A pesquisa tem como ferramenta principal a aplicação de questionários 

fechados, elaborados e aplicados nas turmas do Curso de História do 

CESP/UEA ao longo do primeiro semestre de 2017. Acreditamos que os 

resultados permitem vislumbrar quem é esse estudante, quais são suas 

crenças e como elas se relacionam com aquilo que ele entende que seja a 

universidade. 

Palavras-chave: Religião; Juventude; Universidade; Amazonas. 

 

LEITURAS ATEIAS: CONTEÚDOS E PRÁTICAS EM AMBIENTE UNIVERSITÁRIO 

 

Diego Omar da Silveira (UEA) 

 

Pesquisas de opinião recentes demonstram que o ateísmo está entre as 

posturas mais rejeitadas entre os brasileiros. Em contraponto, tanto na 

universidade quanto fora dela, poucos conhecem o ateísmo para além da 

rejeição genérica a um deus (ou deuses) e poucas pesquisas tratam desse 

tema, marginalizado nos cursos da área de Ciências Humanas e mesmo no 

campo dos estudos da religião. Esta comunicação apresenta uma 

sistematização preliminar de duas experiências docentes envolvendo o 

ateísmo: a primeira delas na orientação de um projeto de iniciação científica 

e a segunda no oferecimento da disciplina intitulada Ateologia, oferecida a 

professores de Ensino Religioso que cursam sua graduação em Ciências da 

Religião, na modalidade PARFOR, na Universidade do Estado do Amazonas.  

Palavras-chave: Ateísmo; História; Universidade. 

 

AS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS NA CIDADE DE PARINTINS (AM): UM 

OLHAR A PARTIR DA DOCUMENTAÇÃO POLICIAL 

 

Adriano Magalhães Tenório (UEA)  

 Clarice Bianchezzi (UEA) 

 

Uma possibilidade de análise do percurso histórico-social referente ao 

universo das religiosas afrobrasileiras pode ser percebida em meio ao exame 

da documentação produzida nas instituições policiais, organizações muitas 

vezes mobilizadas pela sociedade para monitorar os cultos, as práticas e, 

também, praticantes desta fé religiosa, através de aplicações de leis civis 

vigentes, criminalizando as manifestações afro. Nesse sentido, tomamos os 

Boletins de Ocorrência (BO), documentos produzidos nestas instâncias, 

como fonte histórica para subsidiar os objetivos desta pesquisa, de 

inventariar os documentos e catalogar dados os encontrados referentes 

a criminalização das religiões afrobrasileiras no município de Parintins 

(AM). Nosso recorte temporal é de 2000 até 2013. As pesquisas se basearam 

em material coletado no arquivo da única delegacia de polícia na cidade. 

Esta comunicação é pautada na exposição e discussão dos dados 

recolhidos no âmbito desta pesquisa.      
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ESTREITANDO RELAÇÕES: RELIGIOSIDADE INDÍGENA E ENSINO DE 

HISTÓRIA 

Raquel Ramos (UNIFAP) 

 

O presente trabalho tem como objetivo ressaltar a relevância da 

abordagem da religiosidade indígena no Ensino de História. Inúmeras têm 

sido as discussões acadêmicas em torno da construção de um processo de 

ensino/aprendizagem comprometido com a construção de uma perspectiva 

crítica, voltada ao respeito às diversidades e ao (re)conhecimento da 

pluralidade cultural constitutiva da identidade brasileira. No entanto, 

lançando um olhar reflexivo aos materiais didáticos em circulação e as 

“nossas” práticas docentes é possível verificar o fosso existente entre o 

universo acadêmico e a realidade do “chão da escola”, uma vez que, temas 

como as religiosidades indígenas, são apresentados de maneira 

generalizante, superficial e simplista, corroborando com a visão 

estereotipada e preconceituosa sobre esses grupos sociais. A religiosidade 

comporta-se como um campo do conhecimento que devidamente 

contextualizado e historicizado no Ensino de História gera informações 

relevantes sobre as particularidades das sociedades indígenas e também 

sua relação com o contexto nacional, garantindo assim a aparição de 

agentes históricos até então silenciados. Tendo como exemplo a Festa do 

Turé, um ritual indígena realizado entre os Karipunas da região do Oiapoque, 

Amapá, sendo organizado pelo Pajé para os convidados de honra, os 

karuãna, na qual toda a comunidade se envolve, assim como indígenas de 

outras regiões e também não-índios. Analisando essa religiosidade festiva é 

possível compreender as relações de sociabilidade, identidade e da 

cosmologia Karipuna, garantindo ao Ensino de História o confronto com 

novas fontes de conhecimento e a incorporação nas narrativas históricas 

da diversidade religiosa indígena. 

Palavras-chave: Religiosidade indígena; Ensino de História; pluralidade 

cultural. 

 

 

DATA:  04/ 07  LOCAL:  sala Q2   HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

O ENSINO DE HISTÓRIA DAS RELIGIÕES POR MEIO DE UMA REVISTA 

PENTECOSTAL 

 

Luis Eduardo Sousa dos Santos (UFOPA) 

 

Esta proposta de comunicação, que parte das reflexões feitas no âmbito do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica da Universidade 

Federal do Oeste do Pará (PIBIC/ UFOPA), apresentará uma proposta de 

ensino de história das religiões a partir de matérias veiculadas na revista 

pentecostal A Seara. A referida revista, editada pela Casa Publicadora das 

Assembleias de Deus desde 1956, mostra-se um excelente canal de reflexão 

sobre a intolerância religiosa, pois seu caráter marcadamente proselitista, 

permite um debate em sala de aula sobre o preconceito religioso praticado 

por determinadas confissões de fé. Nesse caso específico, nos interessam 

as matérias publicadas na primeira fase dessa revista, ou seja, entre 1956 e 

1980, que reproduziam discursos oficiais com o objetivo de deslegitimar as 

religiões consideradas “diferentes”, apresentadas como o “outro”. 
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Interessa-nos, por meio desse material, que seja possível estabelecer uma 

ampla reflexão em sala sobre aspectos como intolerância, violência, 

direitos humanos, dignidade, qualidade de vida e ética, entre outros. 

Palavras-chave: História das Religiões; intolerância religiosa; revista 

pentecostal. 

 

GÊNERO E RELIGIÃO EM SALA DE AULA A PARTIR DE UMA REVISTA 

PENTENCOSTAL 

France Leandra (UFOPA) 

 

O debate sobre gênero tem se mostrado uma importante estratégia no 

ensino de história, especialmente na discussão sobre os diferentes 

significados e variáveis que são elaborados a partir de categorias 

historicamente construídas, como a de homem e mulher. Está comunicação, 

que parte de uma pesquisa realizada por intermédio do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação Cientifica da Universidade Federal do 

Oeste do Pará (PIBIC/UFOPA), busca apresentar uma proposta de discussão 

em sala de aula sobre gênero e religião, tomando com ponto de partida 

algumas matérias publicadas na revista A Seara sobre o papel da mulher 

cristã na sociedade. A revista A seara, periódico da igreja Assembleia de 

Deus que começou a circular no ano de 1956, dedicou muitas matérias sobre 

esse assunto, sempre sob o ponto de vista da “natural” submissão feminina. 

A proposta é que por meio desse material selecionado entre edições de 

1956 e 1980, possamos proporcionar uma reflexão que permita aos 

educandos e educandas a possibilidade de problematizar a ideia de “natural” 

submissão feminina na sociedade, descontruindo os múltiplos estereótipos 

sobre a figura de mulher e mostrar que os comportamentos femininos e 

masculinos são construtos históricos, elaborados com especial 

contribuição das religiões cristãs, e não da natureza humana. 

 

PROGRAMA RADIOFÔNICO “DIVERSIDADE RELIGIOSA”: DISCUTINDO 

INTOLERÂNCIA RELIGIOSA ALÉM DOS MUROS DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO AMAPÁ 

 

José Galdêncio da Silva (UNIFAP) 

 

 A sociedade brasileira vem passando por importantes mudanças. Entre elas 

cresce o fundamentalismo político e religioso, que vem pondo em xeque 

questões que outrora estavam caminhando para um consenso coletivo. 

Segundo o levantamento realizado pelo Ministério dos Direitos Humanos, 

em que foram analisados casos de intolerância religiosa na sociedade 

brasileira de 2015 até o primeiro semestre de 2017, constatou-se que a cada 

15 horas é feita uma denúncia por intolerância religiosa. O respeito às 

diferenças e o seu universo para a consequente superação de 

(pré)conceitos, perpassa o processo de ensino e aprendizagem. Tendo em 

vista essa questão a rádio universitária da UNIFAP, todas as terças-feiras 

das 17:00 às 18:00 horas, apresenta à sociedade amapaense, à comunidade 

acadêmica e aos demais ouvintes o programa radiofônico “Diversidade 

Religiosa”, que teve seu início no ano de 2017, com o apoio do Centro de 

Estudos Políticos, Religião e Sociedade (CEPRES). Esta comunicação busca 
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apresentar os resultados frutos das discussões trabalhadas nesse 

programa radiofônico, apresentando o diálogo realizado entre a 

Universidade Federal do Amapá, a comunidade religiosa afro-ameríndia e a 

sociedade civil. Por meio do tripé: Ensino, Pesquisa e Extensão, buscamos 

aqui entender como o espaço acadêmico vem dialogando com a diversidade 

religiosa no combate a todo e a qualquer ato de intolerância, seja de 

gênero, étnica ou de classe. Centralizamos, entretanto, nossa discussão 

no combate à intolerância e ao racismo religioso na realidade da Amazônia 

Amapaense. 

Palavras-chave: Diversidade Religiosa; Universidade; Extensão; Rádio. 

 

A CONVENÇÃO GERAL DAS ASSEMBLEIAS DE DEUS NO BRASIL (CGADB) E 

O DEBATE SOBRE O ENSINO RELIGIOSO NA REDE PÚBLICA DE EDUCAÇÃO 

 

André Dioney Fonseca (UFOPA) 

 

Nesta comunicação propomos encaminhar uma discussão sobre a militância 

da Convenção Geral das Assembleias de Deus no Brasil (CGADB) no 

decorrer dos debates que se seguiram à Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) 4.439, ajuizada em agosto de 2010 pela 

Procuradoria-Geral da República (PGR). Nessa ADI, a PGR questionou o 

modelo de ensino religioso adotado pela rede pública de educação do país 

que permitia que a disciplina de ensino religioso fosse ministrada por 

representantes das confissões religiosas, uma prática que, no 

entendimento da PGR, atentava contra a laicidade do ensino público 

prevista na Constituição Federal de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) de 1996 e no acordo firmado entre o Brasil e a Santa Sé 

(Decreto 7.107/2010). Por considerar que o tema era de grande 

complexidade, o relator da ADI 4.439 no Supremo Tribunal Federal, 

Ministro Luis Roberto Barroso, convocou uma audiência pública, que 

ocorreu em 15 de março de 2015, com a participação de 31 instituições com 

representantes da área educacional e das instituições religiosas. A CGADB 

marcou presença na audiência com dois representantes, o pastor Douglas 

Baptista (Conselho de Educação e Cultura) e o pastor Abiezer Apolinário 

(Comissão Jurídica), que defenderam a permanência do ensino religioso de 

cunho confessional facultativo nas escolas públicas sob o entendimento 

de que, somente nesse formato, poderia haver garantia de isenção do 

Estado no tocante às convicções religiosas dos educandos. Pretende-se 

demonstrar, contudo, que o posicionamento da CGADB sobre a ADI 4.439 

enquadra-se na crescente onda de ataques à escola pública como um 

ambiente laico e de promoção do respeito à pluralidade, pois com a perda do 

caráter interconfessional do ensino religioso, o espaço público e, por 

extensão, laico das escolas estaduais e municipais, ficou aberto a toda 

sorte de proselitismos e preconceitos. Em outras palavras, abriu-se mão da 

oportunidade de consolidar o entendimento defendido por especialistas da 

área educacional que veem a disciplina de ensino religioso como um canal 

de reflexão que poderia desempenhar uma importante função social: a 

educação para o respeito às diferenças religiosas, à liberdade de 

consciência e de crença.  
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MAPEAMENTO DAS PRODUÇÕES SOBRE ENSINO RELIGIOSO NA REGIÃO 

NORTE DO BRASIL 

 

Maria Lourdes Sanches Vulcão (APERAP)  

Marcos Vinicius de Freitas Reis (UNIFAP) 

 

Este texto visa mapear as produções acadêmicas que discutem a realidade 

do Ensino Religioso na Região Norte. Percebeu-se a escassez de produções 

científicas sobre o tema na Amazônia e poucos são os trabalhos que 

discutem a realidade do profissional de Ensino Religioso nesse contexto. A 

pesquisa foi realizada nos sites do Google Acadêmico, Banco de Teses da 

CAPES, Portal de Periódicos/CAPES, das universidades públicas e privadas 

do Brasil e no Curriculum Lattes de pesquisadores e professores que têm 

envolvimento com a temática Religião. Identificou-se que boa parte das 

produções feitas e publicadas por instituições particulares, mantidas por 

instituições religiosas, não são adstritas à Região Norte.  

Palavras-chave: Ensino Religioso; Campo Religioso Amazônico; Educação e 

Religião. 

 

PAJELANÇA NA AMAZÔNIA: UM ESTUDO DE CASO ENTRE ACEITAÇÃO E 

NEGAÇÃO DE DONS 

 

Rosiane Barbosa Ferreira (UEPA/SEDUC-PA)  

Valter dos Santos Vieira (UEPA) 

 

O presente artigo, é resultado de um estudo de caso, referente a fatos 

soltos de iniciação na pajelança, narrados pelo pai do senhor Claudiomiro, 

filho do casal, Raimundo e Augusta de descendência indígena e praticantes 

da umbanda. Afirmavam que o dom do filho era de nascença. Segundo os 

relatos de seus pais, a criança chorou quando estava no ventre da mãe. 

Perdeu parte de seu poder porque sua mãe não guardou segredo sobre ter 

chorado em seu ventre. Quando acompanhava os pais na lavoura, 

frequentemente se deslocava para a região de mata fechada. Observou-se a 

negação e a aceitação da mediunidade, deste senhor. Deu-se ênfase ao 

trânsito religioso, como forma de negar essa mediunidade, vista como 

manifestação diabólica.   Conclui-se no estudo de caso que a dificuldades 

em aceitar seu dom, lhe faz, procurar uma religião cristã evangélica com o 

objetivo de livrar-se daquele “mal “que o afligia não encontrando a cura, 

retorna a pajelança onde passa a exercer seus dons. 

Palavra-chave: Pajelança, Amazônia, Religião. 
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SESSÃO COORDENADA  9: 

 

TEMAS LIVRES 

 

Coord. Dr. Giovani José da Silva (UNIFAP) e MSc. Marinelma Costa Meireles 

(IFMA/ UFPA) 

  

  DATA:  03/ 07 LOCAL:  Auditório da Biblioteca HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

OS INDÍGENAS NAS PÁGINAS DA HISTÓRIA: A PRODUÇÃO DO 

CONHECIMENTO HISTÓRICO NO LIVRO DIDÁTICO 

 

Silvia Pinheiro Araújo (Unifap) 

 

O presente trabalho tem como objeto de estudo o livro didático de 

História, visto que esse material ainda é o principal suporte de professores 

e alunos no processo de ensino-aprendizagem nas escolas e possui grande 

circulação no mercado comercial. Neste sentido, essa pesquisa busca 

compreender a natureza do manual que o caracteriza à condição de didático 

e também analisar o conhecimento histórico que é produzido nesse livro. 

Por guardar informações como etnia, família, religião, cultura e outras 

temáticas é que se faz necessário estudarmos a representação que o 

indígena tem na produção didática, ressaltando a continuidade e 

descontinuidade desse sujeito no processo histórico. O foco nas 

populações indígenas é justificado muitas vezes por serem 

descaracterizadas como sujeitos históricos. Para tal especificidade 

histórica dimensionou-se a visão idílica do homem americano, do bom 

selvagem e a visão romântica do indígena na literatura brasileira. A ideia de 

um "indígena genérico" nas páginas do livro didático com representações 

estereotipadas e preconceituosas foram incorporadas na historiografia 

brasileira e no ensino de História. Portanto, percebe-se que existe a 

disseminação de uma unidade étnica, deixando de lado as particularidades e 

a diversidade dos diferentes povos que habitavam (habitam) o Brasil. 

Palavras-chave: livros didáticos, imagens, representações e indígenas  

 

POLÍTICAS PÚBLICAS PARA EDUCAÇÃO INDÍGENA NO ESTADO DO AMAPÁ: 

REFLEXÕES SOBRE OS KARIPUNA 

 

Shennia do Socorro Amoras Lôbo (UNIFAP) 

 

Este estudo teve por objetivo descrever alguns aspectos da História da 

Educação Escolar Indígena, destacando a etnia Karipuna, localizada no 

município de Oiapoque na comunidade do Manga, terra indígena Uaçá, no 

período de 2006 à 2012. Expondo uma breve reflexão sobre a legislação 

educacional especifica, evidenciando como essas leis causam impactos 

sobre a organização social dos mesmos, tendo como intuito conhecer as 

politicas públicas voltadas a educação escolar indígena, após a 

constituição de 1988, através de observações sobre a execução dessa 

legislação no cotidiano dos Karipuna. Para isso os procedimentos 

metodológicos adotados foram uma breve revisão bibliográfica, realização 

de entrevistas feitas aos professores indígenas que também são alunos do 

curso de licenciatura intercultural da Unifap e com os técnicos do núcleo 

de educação indígena da secretaria de educação do Estado do Amapá (SEED). 
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Diante dos resultados obtidos, constatou-se que as principais dificuldades 

enfrentadas pelos professores indígenas foram à falta de formação 

continuada, falta de materiais específicos, maioria do quadro docente é 

formada por professores não indígenas, a infraestrutura das escolas é 

precária e a autonomia das lideranças indígenas se torna limitada mediante 

a organização escolar. Em geral, as soluções são de que o Estado deve 

tornar a legislação educacional especifica favorável ao conhecimento de 

seus alunos e de que devemos conhecer as especificidades de cada etnia 

indígena para que se possa construir politicas publicas eficientes para a 

educação escolar indígena. 

 

 

A ESCOLA QUE QUEREMOS: NA VISÃO DOS AWAETE PARAKANÃ 

  

 Antonia Lemos Braga de Moraes UFOPA.  

Santarém/PA.  

E-mail: antonia.moraes@faeledu.br 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar que tipo de educação formal os 

indígenas Awaete Parakanã desejam para sua comunidade. Cumprindo a 

Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da qual 

o Brasil é signatário desde 2002 e que afirma o direito à consulta livre, 

prévia e informada em todas as questões legislativas e administrativas que 

afetem os povos indígenas, a SEMED – Secretaria Municipal de Educação do 

Município de Novo Repartimento, realizou a oitiva em 14 aldeias da mesma 

etnia para ouvir a população sobre que tipo de educação o povo Parakanã 

desejava para a comunidade, uma vez que no ano de 2017 a Educação 

Escolar Indígena passa pelo processo de institucionalização no âmbito 

Municipal. Nessas visitas, ao ouvir as lideranças, alunos e comunidade local 

foi possível verificar que de forma unanime, eles queriam uma escola que 

atendesse aos seus anseios. Essa escola deveria contemplar três aspectos: 

aspectos pedagógicos, aspectos políticos administrativos e aspectos 

étnicos sociais.  A pesquisa foi construída a partir da problemática da ação 

profissional acima menciona estruturada em pesquisa qualitativa com 

abordagem histórico dialética. Tendo como resultado a expressão dos 

povos indígenas por uma educação de qualidade capaz de servir como 

instrumento de transformação da comunidade de forma endógena, com 

valorização das especificidades culturais do seu povo. 

Palavras chave: Qualidade na educação. Educação Escolar Indígena. 

Awaete Parakanã  

 

 

JESUÍTAS E INDÍGENAS EM FRONTEIRA: AS MISSÕES JESUÍTICAS 

FRANCESAS NA REGIÃO DO RIO OIAPOQUE 

 

Bruno Rafael Machado Nascimento  

Universidade Federal do Amapá – UNIFAP 

Financiado pela CAPES 

 

A comunicação objetiva analisar as relações entre indígenas e missionários 

jesuítas franceses na margem esquerda do rio Oiapoque (território 

considerado francês) durante a primeira metade do século XVIII. É um tema 

quase que desconhecido pela historiografia brasileira, pois não há 

pesquisas aprofundadas em língua portuguesa. Destaca-se que a região foi 



 

47 
 

fruto de disputas entre França e Portugal por mais de dois séculos até que 

em 1900 por intermediação do Barão do Rio Branco o referido rio foi 

estabelecido como fronteira entre Brasil e Guiana francesa (território 

francês). Tal fronteira pode ser considerada fluída e permeável, pois 

segundo as cartas dos religiosos que estiveram nas missões, povos 

indígenas do lado considerado português fugiam da escravidão e pediam 

proteção às missões francesas. Ademais, os ameríndios davam significados 

outros para as fronteiras forjadas pelos europeus. Elas foram inspiradas 

na prática da Província jesuítica do Paraguai com o intuito de converter as 

gentes da região do Oiapoque. Não obstante, por meio da leitura histórico-

antropológica é possível perceber nas entrelinhas os sinais e indícios de 

que os jesuítas foram de certa forma “convertidos” pelos indígenas, pois 

adentrar no “novo mundo” os padres tiveram que se tornar “selvagens” 

também. Devido o pouco desenvolvimento econômico e social da Guyane não 

houve o apoio econômico por parte da Coroa francesa o que levou ao 

fracasso da breve experiência missionária no Oiapoque, mas também as 

táticas de resistências dos ameríndios foram primordiais para isso. 

 

DESENVOLVIMENTO E MEIO AMBIENTE NO NORTE DO BRASIL: QUESTÕES 

SOBRE A BR-156 E OS INDIGENAS DO UAÇÁ NO OIAPOQUE/AP 

 

Anderson Luis de Azevedo Rocha 

andersonrch95@gmail.com 

 

Os projetos de desenvolvimento se multiplica(ra)m desde a década de 1930 

no Brasil. Tal processo desencadeou conflitos territoriais em diversas 

regiões do país, especialmente na Amazônia. Um dos vários tipos de conflito 

se classifica como socioambiental, entendido aqui como conflito causado 

por projetos privados ou governamentais que buscam modificar, em nome do 

desenvolvimento, territórios ocupados por povos tradicionais (indígenas, 

quilombolas, ribeirinhos...). Estudos sobre a temática ainda são incipientes 

no Amapá. Desta forma, propomos uma abordagem sobre os problemas 

socioambientais que envolvem a rodovia BR-156 e a sua área de influência na 

Terra Indígena Uaçá, Oiapoque. A região é habitada pelos Karipuna, Galibi 

Marworno e Palikur, povos de diferentes estruturas sociais que 

demonstram em suas narrativas históricas uma íntima relação com o 

território em que vivem. Esta problemática envolvendo os indígenas 

perdura desde a década de 1970, e será enfocado um processo de 

mobilizações destes povos entre 2004 e 2013, motivado pela proposta de 

um projeto de asfaltamento na área, apresentada pelo governo, sem 

consulta prévia aos indígenas. Com isso, serão apresentadas questões por 

meio dos pressupostos teóricos e metodológicos da História Ambiental, 

objetivando compreender as particularidades deste conflito 

socioambiental no Amapá e, posteriormente, propor possibilidades de 

abordagem nesse campo. Os caminhos serão apontados por breves análises 

de documentos produzidos pelos indígenas como relatórios de fóruns e 

assembleias, cartas públicas e programa de gestão territorial e ambiental; 

materiais que fornecem caminhos para entender como esses povos se 

articulam e se utilizam do espaço modificado pela rodovia. 
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“ENTRE PONTES E LIMITES ESTABELECIDOS PELOS OUTROS”: OS 

IMPACTOS DAS POLÍTICAS PUBLICAS AOS PALIKUR DA FRONTEIRA 

FRANCO-BRASILEIRA 

 

Venâncio Guedes Pereira 

Mestrando do programa de pós-graduação em Estudos de Fronteiras – 

PPGEF, da Universidade Federal do Amapá-UNIFAP. 

 

A fronteira entre Brasil e Guiana Francesa apresenta especificidades sócio-

históricas que inspiram diversos estudos, seja no âmbito político, social e 

cultural das populações que vivem em Oiapoque, Brasil, e em Saint-George, 

na Guiana Francesa, desde os questionamentos de Portugal e França 

acerca da definição da fronteira, perpassando os acordos do Tratado de 

Utrecht, em 1713, e o Laudo Suíço, de 1900, até a assinatura do Acordo 

Quadro de Cooperação França-Brasil, observa-se uma relação ditada pela 

indiferença, entre os referidos países e também pela população que reside 

na fronteira. A cooperação transfronteiriça vem se desenvolvendo 

prioritariamente na dimensão política, e até a construção da ponte 

binacional, observa-se problemáticas vividas por alguns grupos sociais 

cuja cotidianidade é qualificada pela relação com a fronteira, tais como 

comerciantes e catraieiros. Além desses grupos sociais impactados pela 

consumação das politicas publicas de cooperação entre Brasil e França, 

os Palikur (etnia indígena com população no Brasil e na Guiana Francesa) 

veem ameaçados diversos aspectos de sua sociabilidade, como os trabalhos 

sazonais na Guiana Francesa, a busca por moradias e visitas a parentes e os 

eventos de cunho religioso em ambos os lados.  

O presente trabalho faz parte do meu projeto de pesquisa no Mestrado em 

Estudos de Fronteiras da UNIFAP, cujos dados e desenvolvimento da 

pesquisa estão em curso.  

PALAVRAS CHAVE: Palikur. Fronteiras. Políticas públicas. 

 

ENSINAR E APRENDER HISTÓRIA NO MEIO DO MUNDO: 

LIMITES E POSSIBILIDADES DA APLICAÇÃO DA LEI 11.645/ 2008 NO 

AMAPÁ 

 

Giovani José da Silva (UNIFAP) 

Email: giovanijsilva@hotmail.com 

 

O Ensino de História nas escolas do Amapá, Estado localizado na Região 

Norte e pertencente à chamada Amazônia Legal brasileira, padece de 

problemas semelhantes aos de outros Estados da Federação no início do 

século XXI. Tanto os currículos e os materiais didáticos, bem como a 

formação de professores, possuem características marcadamente 

eurocêntricas, baseadas em “conteúdos” apresentados de forma linear, 

cronológica, evolucionista e por etapas, desembocando no que poderia ser 

chamado de “triunfo do capitalismo”. Desafiar o status quo e questionar 

como um Estado marcadamente indígena (inclusive no nome) e 

afrodescendente pode obliterar parcelas significativas de sua população, 

no passado e no presente, na história/ História torna-se imperativo, 

necessário e urgente. Mais do que “conteúdos”, sugere-se que professores 

devam estar atentos e preparados ao ensino e à aprendizagem de conceitos, 

atitudes e procedimentos. O objetivo da comunicação é, a partir de uma 

proposta decolonial, verificar limites e possibilidades da aplicação da Lei 

n.º 11.645/ 2008, que completa dez anos de promulgação em 2018, no atual 
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Estado do Amapá, tendo como eixos de discussão as propostas 

curriculares, os materiais didáticos e a formação de professores. Espera-

se, assim, promover debates acerca do Ensino de História na Educação 

Básica e no Ensino Superior amapaenses. 

 

 

 DATA:  04/ 07 LOCAL:  Auditório da Biblioteca HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

DIÁRIOS DE CANOA: OS ESCRITOS DE JULES CREVAUX EM VIAGEM À 

AMAZÔNIA SETENTRIONAL NA SALA DE AULA 

 

Pauliany Barreiros Cardoso 

 

O presente trabalho tem como objetivo uma proposta de utilização, no 

ensino de História do Amapá, dos Diários de Viagens redigidos pelo médico 

francês Jules Crevaux, durante suas viagens de exploração científica 

empreendidas na Amazônia Setentrional, entre os anos de 1876 a 1879. Na 

parte introdutória da explanação, serão apresentadas algumas 

concepções de Antoine Compagnon, relativas ao emprego de diários de 

viagem pela História como fonte documental, corroboradas com as 

definições de Maurice Blanchot acerca das narrativas de memória. Em 

seguida, será abordada a questão da reconstrução das identidades  

culturais, segundo os estudos de Stuart Hall.Na segunda parte, os 

argumentos se concentrarão em torno do ensino da História e cultura 

Indígena, de acordo com a Lei n° 11.645, de 10 de março de 2008 que versa 

sobre a obrigatoriedade dessa temática no ensino fundamental e médio, em 

escolas públicas e privadas. Logo adiante, uma breve biografia do 

explorador Jules Crevaux será apresentada,  bem como o contato dele com 

algumas etnias indígenas da região em que hoje é o atual Estado do Amapá. 

Na parte final, serão mostrados alguns fragmentos das narrativas em 

diários do médico francês que expõem suas vivências e observações das 

práticas culturais dos indígenas e de como essas informações retiradas de 

anotações em diários podem contribuir para o fazer pedagógico na 

disciplina História. 

Palavras-Chave: Diários de viagem. Identidade cultural. História Indígena. 

 

ENTRE SAÚDE E MODERNIZAÇÃO: O PROJETO ICOMI NO AMAPÁ (1961-

1975) 

 

Marlos Vinícius Gama de Matos  (UNIFAP) 

Marlos.vgm@gmail.com 

 

Durante o final da década de 1950, milhares de trabalhadores se engajaram 

em uma grande estrutura de exploração de manganês no centro do 

Território Federal do Amapá. Este empreendimento foi realizado pela 

Indústria de Comércio e Minérios S.A (ICOMI) – mineradora brasileira, com 

sede em Minas Gerais. Para tanto, a empresa constituiu duas company towns, 

com o intuito de abrigar os trabalhadores aí imersos, sendo elas: Serra do 

Navio e Vila Amazonas. Partindo deste cenário, a pesquisa aborda – por meio 

de prontuários médicos, ficha de funcionários, números da revista ICOMI-

Notícias e entrevistas com antigos agentes da empresa – o programa de 

saúde da ICOMI, enfocando a busca por normatizar e disciplinar os 

residentes das vilas operárias. Como resultado, destaca-se a proposta 
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taylorista/fordista de civilizar e modernizar o Amapá a partir da inserção 

da nova lógica de trabalho assalariado do capitalismo.  

Palavras-chave: Saúde, Taylorismo/Fordismo, ICOMI, company town 

 

“VAMOS VER SE NÓS ABRE UMA COLÔNIA LÁ NESSE PIQUIAZAL”: O MODO 

DE VIDA EM UMA COMUNIDADE CAMPONESA NO AMAPÁ (1960-1995) 

 

HIGOR PEREIRA 

No município de Amapá, no norte do estado de mesmo nome, um grupo de 

cinco famílias de camponeses decidiu iniciar uma comunidade em uma região 

por eles nomeada de Piquiá. Isto ocorreu aproximadamente no ano de 1960, 

época em que vigoravam políticas governamentais dedicadas à colonização 

com o fim de erradicar as ocupações espontâneas que, na ótica estatal, 

eram prejudiciais ao país e à Amazônia. No lugar disso, pretendia-se implantar 

colônias agrícolas dirigidas, nas quais vigoraria a racionalização da 

produção e a substituição de técnicas tradicionais por técnicas modernas 

no trato com a terra, capazes de ali fixar definitivamente os homens e 

mulheres. O Piquiá, nesse sentido, surge na contramão das intensões 

governamentais. Ali os camponeses constituíram suas territorialidades, 

modificaram a paisagem ao abrir roçados, plantar árvores frutíferas e 

construir seus espaços de moradia com liberdade e autonomia. O objetivo 

dessa comunicação é fazer algumas reflexões sobre o modo de vida dessa 

comunidade desde sua fundação até o momento em que se viu diante do 

avanço do grande capital multinacional na década de 1990. Para tanto, se 

fez uso de entrevistas de história de vida com alguns dos camponeses que 

ali viviam ou ainda vivem. Como resultado compreendemos que o modo de vida 

camponês tem suas particularidades, dentre as quais cabe destacar as 

relações sociais e de trabalho, percepções de tempo, a educação e a 

alimentação. 

 

A INQUISIÇÃO NA AMÉRICA PORTUGUESA: A FRONTEIRA AMAZÔNICA E 

SUAS POSSIBILIDADES DE PESQUISA 

 

Danilo Mendes  

danilocmendes18@yahoo.com.br 

Um tema que sempre provoca polêmica ao ser suscitado, ou colocado em 

debate é a temática da Inquisição. Com frequência, quando posto em 

questão, gera certo desconforto devido à construção da historiografia, 

que a tem situado como um lado obscuro da história da Igreja Católica. 

Neste sentido, este trabalho tem como objetivo realizar uma análise 

historiográfica a respeito da atuação do Tribunal do Santo Ofício na 

América lusitana do século XVIII, se debruçando nas pesquisas sobre casos 

e processos que permitam articular o referencial teórico do presente 

tema. Em um segundo momento, é feito uma discussão baseada nas 

possibilidades de pesquisas e fontes a serem abordadas por pesquisadores 

que se interessem pela atuação do Tribunal do Santo Ofício na Amazônia. 

Ademais, esta pesquisa se subsidia por meio de uma literatura cientifica 

especifica, em que autores como Yllan de Mattos (2012) José Eduardo 

Franco e Célia Cristina Tavares (2007) e Laura de Mello e Souza (2009) 

discutem acerca da presença Inquisitorial na Amazônia. Por conseguinte, 

para ampliar o debatimento sobre as possibilidades de pesquisa busca-se 

demonstrar onde e como acessar arquivos relacionados ao tema, os quais 
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estão dispostos em alguns sites como do Arquivo Nacional da Torre do 

Tombo. 

 

ENSINO DE HISTÓRIA E A HISTÓRIA LOCAL: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA A 

PARTIR DO ENSINO DA TEMÁTICA INDÍGENA COM ESTUDANTES DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

  

Laís Cristiane Martins Freitas 

 

A comunicação tem por finalidade, descrever resultados da aplicação de um 

projeto de intervenção docente realizado com estudantes da Escola 

Estadual Barão do Rio Branco, situada no bairro Central de Macapá, no 

Estado do Amapá. A experiência compõe o terceiro capítulo do Trabalho de 

Conclusão de Curso, cuja temática é a História Indígena no período 

colonial amazônico, mais precisamente na região do Cabo Norte (atual 

Amapá).  Seguindo o modelo de aula-oficina sugerido por Isabel Barca 

(2004), foram selecionadas e trabalhadas fontes do século XVIII, duas 

músicas brasileiras e um vídeo que abordam imagens e representações 

acerca dos povos indígenas (Bittencourt, 2011; Guimarães, 2012; Silva, 

2015). O objetivo foi desenvolver novas interpretações sobre os “índios” 

no passado e no presente, relacionando os conhecimentos do senso comum, 

das experiências pessoais e da formação escolar dos estudantes, uma vez 

que, o uso desses materiais ainda não é uma realidade concreta em muitas 

escolas no Amapá e nos livros didáticos regionais. Logo, a Lei. 11.645/2008 

é uma oportunidade para conhecer e reconhecer a História e Culturas 

Indígenas nas escolas não-indígenas. Contudo, o trabalho é uma alternativa 

de contribuição para os diálogos e à aplicação de metodologias que 

estimulem professores e alunos a discutirem a temática indígena, 

conciliando o Ensino de História e a História Local.   

 Palavras- chave: Ensino de História; História Local; Fontes históricas; 

Aula-Oficina; Lei 11.645/2008. 

 

ENSINO E RESISTÊNCIA: OS USOS DA HISTÓRIA PARA A CONSTRUÇÃO DE 

UM CURRÍCULO NÃO EUROCÊNTRICO 

 

 João Morais da Costa Júnior 

(PROFHISTÓRIA – UNIFAP) 

E-mail: jomorais90@gmail.com 

 

As inúmeras concepções e teorias de currículo que foram inseridas ao 

longo da história e do pensamento humano, estão notadamente empenhadas 

em tentar responder a diversas perguntas concernentes ao conhecimento 

a ser ensinado aos estudantes, pelos docentes e ao tipo de sociedade que 

se deseja chegar. O currículo, como importante artefato de conhecimento 

social e cultural, implica na transmissão e produção de visões identitárias 

e culturais. No Brasil - assim como o visto no Estado do Amapá – existe a idéia 

da permanência de um currículo de caráter eurocêntrico, sem atender em 

sua totalidade as especificidades locais, regionais e, inclusive nacionais. 

Apesar da implantação das leis 10.639/03 e 11.645/08, que versam 

respectivamente sobre História da África, Cultura Afro-brasileira e 

Indígena nos estabelecimentos públicos e particulares, o modelo que ainda 

é seguido, muitas das vezes relega “nossa história” pela “história do outro”. 

Essa visão eurocêntrica, por vezes estereotipada, se reflete no modo como 

são apresentados no currículo de história utilizado no Brasil. Do jeito 

mailto:jomorais90@gmail.com
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como são apresentados os conteúdos de história no ensino básico, relega 

em muitos casos a história nacional e regional, valorizando a cultura, as 

sociedades e o status europeu e norte-americano, como valores e visões de 

mundo ocidentais, o que reforça as diferenças e o preconceito, colocando 

a História do Brasil em uma situação não menos diversificada, que é a 

situação de um eterno e imutável sistema colonial. Nesse sentido, implica-se 

a discussão, aperfeiçoamento e planejamento de uma proposta curricular 

não eurocêntrica, como objeto de pesquisa e trabalho. 

Palavras-chave: CURRÍCULO-HISTÓRIA-RESITÊCIA-EUROCENTRISMO. 

 

COMO SE ESCREVE E SE ENSINA HISTÓRIA DE AFRICANOS E 

AFRODESCENDENTES NO BRASIL 

 

Marinelma Costa Meireles 

Mestre em História Social (Universidade de Brasília-UnB), doutoranda em 

História Social da Amazônia (Universidade Federal do Pará – UFPA). 

Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão-IFMA. 

 

A historiografia sobre a escravidão de origem africana passou a valorizar 

uma diversidade de fontes como possibilidade de alcance à vida de homens e 

mulheres marcados por rotinas, saberes e poderes coloniais, mas, até, 

então, silenciados na documentação comumente utilizada para estudar tal 

temática. Tal importância fica mais evidente, sobretudo, nas pesquisas 

dedicadas aos anos finais da escravidão negra, principalmente após a Lei do 

Ventre Livre (1871). Nesse contexto, as fontes eclesiásticas aparecem 

como importantes mecanismos para a análise das condições materiais, de 

luta e de resistências de negros escravizados, cujas histórias de vida 

constituem-se em excelentes instrumentos para se estudar cenários 

coloniais mais amplos e que envolveram a escravidão. Se se pode comemorar 

essa renovação historiográfica, visto que a tem desvelado protagonismos 

de indivíduos marcados pela escravidão, é importante discutir porque 

historiografia e ensino de história não caminham juntas, posto que em sala 

de aula ainda predomina uma história eurocêntrica, ancorada no modelo 
tripartido francês. Esta comunicação objetiva discutir o descompasso 

entre a escrita e o ensino de História no Brasil. 

Palavras-chave: Historiografia. Ensino de História. Escravidão. 

 

 

DATA:  05/ 07  LOCAL:   Auditório da Biblioteca HORÁRIO: 14:00h às 17:00h 

 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS DURANTE O ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO I NO COLÉGIO BATISTA DE PARINTINS NO MUNICÍPIO DE 

PARINTINS/AM, NA DISCIPLINA DE HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Euler Conceição Tavares 

História da Universidade do Estado do Amazonas – UEA/Centro de 

Estudos Superiores de Parintins – CESP.  

eulerct@outlook.com.  

 

O presente artigo tem como objetivo apresentar um relato das experiências 

vivenciadas durante o estagio supervisionado I desenvolvido no Colégio 

Batista de Parintins no Município de Parintins/AM. Relatos que foram 
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desenvolvidos fundamentados em tais experiências vivenciadas durante as 

aulas na disciplina de História. Propondo-me fazer descrições das 

atividades desenvolvidas em sala de aula, além de reflexões sobre as 

metodologias utilizadas pelas professoras-regentes e a regência aplicada 

em sala de aula. A relevância deste trabalho se justifica pela importância 

da prática do estágio supervisionado, atividade exigida nos cursos de 

licenciatura e é nessa etapa que nós acadêmicos futuros professores 

vamos ter um maior contato com os alunos, adquirindo enormes 

experiências que irão contribuir para uma melhor formação docente. A 

metodologia utilizada para o presente trabalho foi à revisão bibliográfica 

e os Parâmetros Curriculares Nacionais de Historia. Portanto podemos 

afirmar que o estágio supervisionado I é de grande importância, pois vem 

proporcionar a nós futuros professores a primeira experiência de vivenciar 

a realidade do ensino nas escolas, assim como, o dia-a-dia de uma sala de aula 

em contato direto com os educandos, nos proporcionando colocar os 

conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso de licenciatura em 

pratica, para que se possam enfrentar as mais variadas dificuldades 

encontradas em sala de aula para o ensino de História e nos dando uma 

noção do que vamos ter que enfrentar. 

Palavras-chaves: Estágio supervisionado I; Ensino de História; Regência.  

 

A CONSTRUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA PARA 

ALUNOS SURDOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NA SALA DE RECURSOS 

MULTIFUNCIONAIS  

Ernesto Padovani Netto 

Docente da Secretaria Executiva de Estado de Educação (SEDUC) 

 

A efetivação da aprendizagem de alunos da chamada educação especial, tem 

se configurado como um desafio para a escola inclusiva, a qual tem 

recebido cada vez mais alunos especiais e por vezes tem demonstrado 

grande dificuldade em trabalhar conceitos típicos das disciplinas 

escolares com esse público que necessita de estratégias especificas para 

concretizarem o aprendizado.  Desta forma, o trabalho dos professores do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) se configura como um 

elemento fundamental para que tais alunos possam dar conta das 

competências e habilidades presentes no currículo escolar. No presente 

trabalho iremos tratar especificamente das atividades com alunos surdos, 

das estratégias que temos desenvolvido para ensinar História para 

estudantes que estando em sala de aula, não ouvem o que está sendo 

ensinado, pouco apreendem da Língua Portuguesa, ainda que na modalidade 

escrita, e que padecem pela tradição da aula expositiva oral somada aos 

textos copiados na lousa. Este binômio tem ocasionado em larga medida, o 

baixo rendimento escolar de surdos matriculados na rede regular de 

ensino, o que tem gerado estigmas que vinculam a estes alunos a ideia de que 

os mesmos não aprendem, ou mesmo, não deveriam estar na escola regular 

por não dar conta das atividades que são propostas. Neste sentido, 

apresentamos aqui uma possibilidade de material didático para alunos 

surdos, os quais podem ser utilizados pelos professores das salas 

regulares em parceria com os professores do AEE. 
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RAÍZES SANGRENTAS: O DISCO “ROOTS” (SEPULTURA) COMO FORMA DE 

RESISTÊNCIA INDÍGENA E AFRO-BRASILEIRA (1996) 

 

Lucas de Souza Maximim (UNIFAP) 

lucasmaximin@gmail.com 

 

A proposta deste trabalho é analisar o processo de produção e 

composição do disco “Roots”, lançado no ano de 1996, buscando enfatizar 

elementos que configurem sinais de resistência indígena e afro-brasileira, 

através da análise e contextualização de algumas composições da banda 

brasileira de thrash metal Sepultura. Trazendo uma narrativa de como o 

cenário do heavy metal estava sendo consolidado no Brasil, e também 

realizando uma breve abordagem dos pontos característicos na cultura do 

heavy metal, buscarei tratar do processo de produção do disco, e de como 

essa aproximação da banda Sepultura com as etnias xavantes ocorreu, e 

propiciou a composição do disco, devido a estadia da banda na região a qual 

estas etnias habitam, no estado do Mato Grosso. Buscando compreender os 

elementos indígenas e afro-brasileiros que caracterizam o material 

produzido pela banda através do disco Roots, farei a análise de videoclipes 

produzidos no disco, das letras e partes instrumentais das canções, e 

também, analisarei a capa do álbum em questão, visto que a mesma foi de suma 

importância para o impacto que o disco causou na sociedade. Por fim, irei 

destacar a importância do disco, e compreender de que formas essa 

produção foi um marco na história do heavy metal brasileiro e das questões 

indígenas e afro-brasileiras, abrindo portas para outros grupos e 

produções. 

 

OS DIREITOS INDÍGENAS: IDENTIDADE ÉTNICA, ACULTURAÇÃO E AS 

POLÍTICAS INDIGENISTAS 

 

Giovanna Gabrielle Costa Lourinho 

lourinhogiovanna@gmail.com 

 

O presente trabalho visa analisar o processo de aculturação indígena e seu 

desenvolvimento do século XX ao tempo presente. Utilizar-se-á como 

arcabouço teórico os estudos pioneiros de Darcy Ribeiro, Egon Schaden e 

Eduardo Galvão, os quais foram autores preconizadores da etnologia 

brasileira, particularmente com relação à inserção dos povos indígenas à 

sociedade nacional. Para elucidar o desenvolvimento deste estudo, 

empregarei dois métodos: o método histórico e o método comparativo. A 

partir da utilização dos dispositivos supracitados, é possível fazer uma 

reconstrução histórica, podendo-se assimilar como ocorreu o sistema de 

colonização e a maneira que este teve forte influência no âmbito cultural 

de um povo. Nesse viés, abordaremos os resquícios do colonialismo 

português, cujo perpetuaram-se no decorrer do tempo, o que culminou em 

políticas indigenistas promovidas pelo Estado. Sendo assim, ao adentrar no 

planisfério constitucional, falar-se-á dos direitos que esta população 

conquistou, através de copiosas lutas, e em como aqueles são assegurados 

pelo regime político atual. Ao averiguar estes contextos, procura-se aferir 

a maneira como a sociedade indígena sofreu um forçado desencadeamento 

de suas matrizes étnicas, restando-lhe conviver à margem de uma 

comunidade embranquecida e que via-os como objeto de permuta. Dessa 

forma, analisaremos as conquistas e desafios que este povo possui até o 

dado momento. 
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‘RESTOS DOS POVOS QUE JÁ MORRERAM’: COLECIONISMO DE 

CERÂMICAS NA FREGUESIA DO ANDIRÁ – BARREIRINHA – AM 

 

Daiana Cristina Souza de Souza (UEM) 

Clarice Bianchezzi (UEM) 

cbianchezzi@yahoo.com.br 

 

Este trabalho de pesquisa visa catalogar as coleções domésticas de 

cerâmica arqueológica (cacos e peças semi-inteiras) no Distrito de 

Freguesia do Andirá, interior do município de Barreirinha- AM, onde a 

incidência de vestígios arqueológicos é presente nas ruas e quintais 

daquela localidade. Tais coleções são formadas por diferentes pessoas 

nas diversas comunidades amazônicas, o que não é diferente nesta 

localidade. A coleta de dados deu-se por meio do contato direto com os 

moradores, através conversas, questionários, observação, caderno de 

campo e registro fotográfico das peças diversas que compõem essas 

coleções. As coleções domésticas catalogadas, até o momento, nessa 

comunidade, variam de 2 (duas) a 33 (trinta e três) peças, recebendo, muitas 

vezes, novas peças ao longo dos dias. Contou com a colaboração dos 

moradores deste Distrito, que se mostraram muito atenciosos abrindo suas 

casas para mostrar o material arqueológico guardado com cuidado e 

esmero.  

Palavra chaves:  Cerâmica arqueológica; colecionismo; comunidades 

amazônicas. 

 

PARINTINS PASSADO E PRESENTE: IDENTIFICAÇÃO E 

GEORREFERENCIANDO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS NO MUNICÍPIO 

 

Michel Carvalho Machado (UEM) 

Clarice Bianchezzi (UEM) 

José Camilo Ramos de Souza (UEM) 

 

Tendo como principal objetivo mapear os sítios arqueológicos do município 

de Parintins-AM esta pesquisa de localização dos sítios arqueológicos via 

dados de GPS e endereço, nos fez perceber que Parintins tem grande 

potencial para pesquisas na área de arqueologia por apresentarem 

diversos lugares que em sua composição de espaço apresentam vestígios 

arqueológicos variados como: Terra Preta de Índio (TPI), cacos de 

cerâmicas aflorados ou coleções particulares de cerâmicas (vasilhames e 

cacos) e diversas tipos de árvores que compõe a paisagem dos sítios 

arqueológicos. Nos onze meses de pesquisa foram visitadas (15) quinze 

comunidades que compõe a zona rural de Parintins, sendo que destas (11) 

onze destas apresentam presença de material arqueológico e (4) quatro 

não apresentaram nenhum vestígio. Os locais catalogados e suas devidas 

informações registradas visam constituir uma base de dados capaz de 

subsidiar pesquisas nas diferentes áreas do conhecimento de forma 

multidisciplinares como: arqueologia, história, geografia, física, química, 

etc. Pois, uma das constatações que fizemos ao iniciarmos o projeto, foi a 

pouca produção acadêmica sobre a vasta concentração de vestígios 

arqueológicos na região de Parintins, contudo tem sido muito recorrente 

pessoas de diversas comunidades do município indicarem e, relatarem a 

presença de evidências arqueológicas nos locais que residem.  

Palavras-chave: vestígios arqueológicos; patrimônio; história local. 
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NARRATIVAS CONVERGENTES: A LITERATURA DE MILTON HATOUM & A 

FOTOGRAFIA DE LUIZ BRAGA 

 

Adrian Kelly Cardoso Melo 

Arcângelo da Silva Ferreira 

Universidade do Estado do Amazonas – UEA 

Centro de Estudos Superiores de Parintins - CESP 

asf1969@outlook.com 

 

A pesquisa tem a intenção de analisar a relação dialógica entre a narrativa 

do fotografo paraense Luiz Braga e do escritor amazonense Milton 

Hatoum. Compreendendo que a fotografia é um documento que guarda 

memórias e registros humanos deixadas no tempo, procuramos defender que 

o trabalho de Braga é composto por uma peculiar ruptura nas históricas 

representações acerca das culturas amazônicas. Depreende-se daí, por 

exemplo, reflexões sobre a peculiaridade do “caboclo” – noção complexa – 

posto que Braga coloca em xeque as visões eurocêntricas. Paralelo a isso, 

Milton Hatoum traz em suas obras fecundo imaginário abstraído desde a 

oralidade de narradores ancestrais, e populações tradicionais. Em Hatoum 

o testemunho é utilizado como substrato para compor enredos a 

contrapelo, assim, coloca em questão as versões laudatórias.  Nesse 

sentido, ambos são arquitetos da memória. Na arte produzida por esses 

mediadores culturais o horizonte de expectativa é o choque, o espanto, o 

estranhamento. Princípio da dúvida. Partimos do modo como as fotografias 

de Braga foram escolhidas para compor a capa dos livros de Hatoum. 

Problematizamos a forma como cada um narra a Amazônia.  

Palavras-chave: Amazônia, Milton Hatoum, Luiz Braga. 

 

NO MAN’S LAND: VARIABILIDADE TECNOLÓGICA DOS VESTÍGIOS LÍTICOS E 

CERÂMICOS DE TRÊS SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS LOCALIZADOS NO 

MUNICÍPIO DE FERREIRA GOMES - AP. 

 

Jonathan Kristhian Pereira Monteiro (NuPArq/IEPA) 

Ms. Michel Bueno Flores da Silva (NuPArq/IEPA) 

jonjon123kristhian@gmail.com 

 

O projeto de iniciação científica “No Man’s Land: variabilidade tecnológica 

dos vestígios líticos e cerâmicos de três sítios arqueológicos localizados 

no município de Ferreira Gomes – AP”, tem como objetivo identificar a 

filiação cultural de três sítios resgatados no município de Ferreira Gomes 

– AP, próximo ao rio Araguari. Esta região foi conceituada nos anos 1950 

pelos pesquisadores Betty Meggers & Clifford Evans (1957) como uma 

terra de ninguém devido ao fato de não existirem sítios arqueológicos em 

ambas as margens deste rio. O presente trabalho tem como objetivo a 

apresentação dos resultados obtidos da análise dos materiais cerâmicos e 

líticos de três sítios arqueológicos – Torre 6.2, Torre 7.3 e Torre 11.3, 

demonstrando o que foi conseguido com a pesquisa do projeto. Sendo 

assim, espera-se contribuir para a filiação cultural e a caracterização dos 

sítios arqueológicos encontrados nessa região do Araguari, a qual, 

atualmente, sabemos ter sido ocupada, apresentando grande variedade de 

sítios. 

Palavras Chaves: Rio Araguari; Materiais Cerâmicos e Líticos; Sítios 

Arqueológicos. 
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